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B O L E T I N I N E R O 
Y C O M E R C I A L 
R e v i s t a d e c e n a l i l u s t r a d a 
MINERÍA, M E T A L U R G I A , A G R I C U L T U R A , INDUSTRIAS, E L E C T R I C I D A D , TRANSPORTES, COMERCIO 
Fundador: DOMINGO GASCÓN Director: ANTONIO GASCÓN 
o f i c i n a s : S e r r a n o , 36, M a d r i d — Teléfono 2.286. 
A f l o V I . — 2 . a é p o c a . 5 de J u n i o de 1903. N ú m . 16 de l T o m o V . 
— 
J. tlTOHIO CONDE 
Talleres de maquinaria 
/ fundición de hierro. ^ 
Unica casa que garantiza el con-
sumo de un kilo de aceite para 
t reinta di as de movimiento por 
v a g ó n , en las c«jas de engrase 
Sistema Gonce, con patente de 
invenc ión . 
Especialidad en cocinas econó- ¥ 
micas. 
Últ imos adelantos en instalacio-
nes de panade r í a s mecánicas y ma-
quinaria para fabricación de cur-
tidos en cuero. 
Burgos, 28. —SANTANDER 
— = z = 
A l m a c e n i s t a s de p a p e l 
8e han trasladado por mejora de local, 
y ofrecen su nuevo establecimiento 
Fuentes, 10—MADRID 
INGENIEROS DE MINAS É INDUSTRIALES 
P r e p a r a c i ó n c o m p l e t a p a r a d i -
c h a s c a r r e r a s . A l u m n o s i n t e r n o s 
y e x t e r n o s . 
L a c o r r e s p o n d e n c i a a l D i r e c t o r , 
D . N . d e B O L O M B U R U . 
P r a d o , 1 0 - M A D R I D 
DE 
— ^ I • j ^ — 
I m p r e s i o n e s p a r a o f i c i n a s y p a r -
t i c u l a r e s . 
R e m i s i ó n á p r o v i n c i a s . 
Campomanes, 8—MADRID 
T e l é f o n o 3 1 6 -
Agencia g e n e r a l d e Negocios 
DB 
D O M I N G O GASCÓN 
CFiandada e n 1 8 8 3 ) 
Almirante, 18, principal, Madrid. 
LADRILLOS REFRACTARIOS 
Rafael pikszz del billar 
Fabricante . 
Jovellauos, 6 0 . - G I J Ó N 
m$m mmmm 
REPRESENTACIONES Y COMISIONES 
L I N A R E S ( J a é n ) 
EMILIANODE LACRÜZ 
M. Inst Mining Engineers 
^STÜDIOS JAINEROS 
I n f o m e a y prospecciones. 
M a l a s a ñ a , 9, M A D R I D 
CDanael Joven 
Representaciones. 
Zaragoza. 
>, a FRIART ÜKRÜÏY Y C. 
m m DE TODAS CUSES DE lEfiALES 
(LABORATORIO PARTICULAR) 
CARTAGENA.—Muralla, 28, pral . 
Sucursal: HUELVA 
R a s c ó n , 6. 
HOMO Y FÜSSEL 
LIBREROS EDITORES 
G r a n s u r t i d o e n o b r a s t é c n i c a s . 
S u s c r i p c i ó n á t o d a s l a s r e v i s t a s 
d e l m u n d o . 
Alcalá, 5, Madrid. 
F. Eduardo Verdegay. 
Corredor de embones minerales-
BARCELONA 
J O S É J . G Ó M E Z 
U r z á i z , 3 9 - V I G O 
C o m i s i o n e s . — R e p r e s e n t a c i o n e s . 
I m p o r t a c i ó n y E x p o r t a c i ó n . 
G e s t i ó n d e v e n t a d e M i n a s y n e -
g o c i o s i m p o r t a n t e s . 
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I P O E T T E B Ï M m d (Alemania). | 
LA MAYOR OFICINA TÉCNICA DE ALEMANIA 
S u c u r s a l : B i l b a o , A s t a r l o a , 3 ^ 9 
i • '-...i-f 
1 Estudios, proyectos i instalaciones completas de jíltos fiomoz, fábricas de hierro, acero, © 
colç, etc., tanto para minas como para la industria química y cerámica. S 
. . 9 
T r e n e s d e l a m i n a c i ó n d e t o d a c l a s e y t a m a ñ o , s e g ú n l o s ú l t i m o s s i s t e m a s a m e r i c a n o s y e u r o p e o s , 
c o n t o d o s l o s a c c e s o r i o s , p a r a v a p o r y e l e c t r i c i d a d , t r a b a j a n d o c o n l a m a - g 
y o r e c o n o m í a p o s i b l e . 
T r a z a d o d e c i l i n d r o s p a r a t o d o s l o s p e r f i l e s . 
H o r n o s d e s o l d a r y r e c a l e n t a r , c a l e n t a d o s p o r g a s y d e d i f e r e n t e s s i s t e m a s d e c o m b u s t i ó n . 
A l t o s H o r n o s , h o r n o s d e c o k , f á b r i c a s d e a c e r o S i e m e n s - M a r t í n , h o r n o s g i r a t o r i o s d e m 
a c e r o M a r t í n , f á b r i c a s d e a c e r o T h o m a s y d e a c e r o m o l d e a d o , f u n d i c i o n e s d e h i e r r o A 
y d e t e m p l e , g a s ó g e n o s ( 1 4 8 e n m a r c h a ) . S 
Z M a q u i n a r i a é i n s t a l a c i o n e s c o m p l e t a s p a r a t o d a s l a s i n d u s t r i a s s i d e r ú r g i c a s . 
S INSTAUCIONES EJECUTADAS EN ALEliANIA, AUSTRIA, BELGICA, FRANCIA, ITALIA, RUSIA, ESTADOS UNIDOS, CKIM, ETC., ETC. ¡ 
So I N W O M I O I N M K N I O O I ^ 
l i t f l l i i f & C . í , B M I M S ( t o i t í 
X / ^ ^ ^ P á b r i p a más antigua y más 
^ ^ ^ ï w \ importante para la construcción de 
Kzperle 
mayores dificultades del terreno ó Inclinaciones de i : i, 
Certificados y recomendaciones de primer orden. 
Aplicable oara cualquier distan 
«ft^nrMo^'oKVr'l"'" "',AS UnaS de 22 km- de longitud — 
seguridad absoluta y enteramente automático, vence las 
Catálogos en todos ios Idiomas 
Represe-taute Para P « W » H A E H S E R , ,uge„ iero( BUbké. 
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C l a s e F u e r t e G a r a n t i d a M a r c a EL M I N E R O " 
m L i g e r a C o r r i e n t e f f E L Á 6 U l l A , ? \ > E n v í o á T o d a s P a r t e s P Í D A N S E p r e c i o s . 
Cubos de fierro galvanizados.—Piaase precio. 
P R O V I N C I A D E C I U D A D E E A L 
I T A L L E R E S Y FUNDICIONES DE PUERTOLLANO i 
t o r n o s d e e x t r a c c i ó n 
movidos por malacate, vapor ó eleciricidad. 
J A U L A S 
Vagonetas. Cubas—Cables. Quebrantaduras. 
V í a s p o r t á t i l e s . * Molinos de tri turación. 
Ejes montados. H e r r a m i e n t a s . Transmisiones completa1*. 
WEISE Y MONSKI, Halle a. S. (Alemania) 
F á b r i c a e s p e c i a l i s t a e n B o m b a s p a r a m i n a s . 
S u c u r s a l y a lmacenes : B I L B A O , G R A N VÍA, 3 4 . 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : D T T P L E X , B i l b a o 
ESPECIALIDAD 
B o m b a s d e v a p o r D ú p l e x . 
B o m b a s d e g r a n v e l o c i d a d , 
apropiadas espc cialnientepara ser 
accioDadas por electricidad, mo-
tores á gas, turbinas, etc. 
C o m p r e s o r e s d e a i r e . 
M á q u i n a s d e v a p o r . 
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V p l i E T E S 
Cardiff. 
Hul la , 1.a calidad, 14/6 á 14/9. 
Idem, 2.a idem, 13/9 à 14/3. 
Monmouthshire, 11/9 á 12/9. 
Neweastle. 
Hul la 1.a, 11/6, 
Idem 2.a, 11. 
Idem 3.a, 10/6. 
Idem de fragua) 11 
Cok 1.a, 18/6. 
Idem 2.a, 17/6. 
Idem 3.a, 17-0. .Más 1/- de impuesto. 
F L E T E S 
C A R B O N E S 
De Neweastle á 
Cartagena L 0-6 0 para hulla por ton. 
Idem 5 7-6 ídem id . , y cok por keel. 
Escombreras L 5-f> 6 Idem id . , i d . 
Idem 0-7-0 idem id . , por ton . 
Portman L5-15 Oidem i d . , y cok por keel. 
Idem 0 7-3 idem id . , por ton. 
Mazar rón L 5 15 0 idem id. , y cok por keel. 
Idem 0-7-0 idem i d . , por ton. 
Palomares L 6 10 Oidemid., y cok por keel. 
Villaricos L 6 10 0 idem id . , i d . 
MINERALES 
Bilbao á Rotterdam, 4/10 '/2 ó Dunker-
que, 5/3. 
Port Venidres à Middlesbro, 6/1 Va F. D. 
Cartagena á Rotterdam, vapor 4.200 to-
neladas, 7/6 F. T. 
Almería á Barrow, vapor, 6/6 F. T . 
350/350. 
Bilbao á Br i ton Ferry , vapor 1.100 tone-
ladas, 4/9. 
Cádiz á Montevideo ó Buenos Aires, 9,6, 
Gal ó Rosario, 12/-. 
Almeria á Middlesbro, 6/3 F. D. 
Bilbao á Cardiff, 4/-. 
Idem á Barrow, vapor 2 200 tons., 5/3. 
Huelva á Welmington, 11,9 
Almeria á Middlesbro, vapor 2 500 tone-
ladas, 6/3 F. D. 
VARIOS 
Plomos de Cartagena á 
Londres, 6/-. 
Neweastle, 6/-. 
Marsella, francos 7,00. 
Blendas de Cartagena á 
Amberes, francos 9 á 10,00. 
Asturias. 
Cribados, 20 pesetas. 
Galletas lavadas, 19 idem. 
Todos unos, 20 idem. e x i r 7 , , 
Menudos lavados secos, 15 á 17 í a e m . 
Idem i d . fraguas y para cok, 17 idem. 
Mezclas para gas, 17 á 19 idem. 
Cok meta lú rg ico y doméstico, 30 Idem. 
Todo sobre vagón en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 á 4 pese-
tas más . 
León (s/v). 
Galletas lavadas, 18 pesetas. 
Menudo ídem, 13 idem. 
Peñarroya. 
Antracita , 20 pesetas. 
Puertollano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadillo lavado especial, 16 idem. 
Avellanas lavadas, 12 idem. 
Menudo, 7 idem. 
Barcelona. 
Precios del corredor D. F. Eduardo Verdegay. 
C a r d i f f 1.a, 10 por 100 de cribas s/ 42 pe-
setas 1 000 kilogramos. 
Idem 2.a, 35 por 100 id . , á 39 id . i d . 
Neweastle, «Holmside», á 33 idem i d . 
Idem mezclado con menudos, á 30 i d . id . 
Escocia buena calidad para vapor, á 39 
idem id . 
Carbón de llama Glasgow, 37 idem. 
Idem para fraguas, á 48 idem. 
Antraci ta Inglesa para motores, á 62 i d . 
Idem Española de León 1.a sin menudos, 
ü e diferentes tamaños , á 58 s/ v a g ó n . 
Asturias, cribados, de 36 á 38 pesetas se-
g ú n clase 
Idem menudos, de 30 á 32 idem id . 
Lignitos, cuenca Ebro, 25 ptas. s /vagón. 
Cartagena. 
Neweastle grueso, de 42 pesetas. 
Idem para fragua, de 41 á 42 idem. 
Cok para fundir, 60 á 64 idem. 
Cardiff, á 58 idem. 
Puertollano grueso, á 37 idem. 
Idem cribado, á 35 idem. 
Idem granadillo, de 34 idem. 
Idem avellana, á 31 idem. 
(Franco sobre v a g ó n estación Caí tagena). 
f 
ANUNCIADOR 
VtNETAS 
Óptica 
Fotografía 
fonografía 
Perfamería 
A r t í c u l o s d e 
t o c a d o r . 
B a r ó m e t r o s — C u e n t a -
p a s o s . — B r t í j u l a s . — N i v e -
l e s . — E c l í m e t r o s . 
La Oriental, Coso, 58 
Z A R A G O Z A 
J. P0HLIG, A.-G. Bruselas, Colonia y Viena. 
ESPECIALIDAD EXCLUSIVA 
C O N S T R U C C I O N 
Y E X P L O T A C I O N 
D E 
TRANSPORTES AÉREOS 
del sistema 0TT0 perfeccionado, 
Y DB 
TRANSBORDADORES 
del sistema HUNT 
TALLERES DE CONSTRUCCIÓN 
\Sñ 
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B l Desde 1837 m á s de 1.000 ins ta la -ciones han sido construidas. 
V e n t a j a s d e l t r a n s p o r t e a é r e o . 
Seguro y duradero.—Poco g a s t e 
Ninguna i n t e r r u p c i ó a en el servi-
cio.—Independiente del terreno.— 
Transpor ta has ta 1.200 toneladas 
d iar ias —Portadas hasta 1.000 me-
tros—Vence las rampas has ta 1:1. 
Se están explotando l íneas de más 
de 30 ki lómetros de largo. 
Catálogos ilustrados, planos y nu-
merosas referencias es tán á la dispo-
sición de los interesados. 
Representantes generales para EspaRa: 
JACOBO SCHNEIDER Y LUD0ÏIC0 PERREAÜ 
Felipe IV, núm. 2 duplicado. 
MADRID 
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A C E R O S E S T E V E 
Fábrica de aceros por el procedimiento ESTEVE, con patentes y privilegio ex-
clusivo en España. 
A c e r o s d e t o d a s c l a s e s - desde los extra-dulces hasta los extra-duros. 
A c e r o s al Carbono, al Cromo, al Níquel, al Vanadium, etc., etc. 
A c e r o s para herramientas, inclusos los que se emplean en tornos de gran veloci-
dad, llamados por los ingleses m a r a v i l l o s o s , porque hacen un p a s e de 150 pies por mi-
nuto, en tochos, en barras y en útiles del tamaño que se soliciten; 50 por 100 más 
baratos que sus similares franceses, ingleses y alemanes. 
A c e r o s m o l d e a d o s e n p i e z a s d e t o d a s d i m e n s i o n e s . 
A c e r o s f o r j a d o s . — A c e r o e n t o c h o s . 
P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a p o s i b l e , n i e n E s p a ñ a , n i e n e l E x t r a n j e r o . 
Se garantiza á los señores constructores darles S I E M P R E l a m i s m a c a l i d a d de acero 
que deseen para las necesidades de su industria. 
Z D I R I O - I I F t S Z B z 
En Barcelona, al Despacho: Cortes, 341.—Teléfono 2.C43. 
En Badalona, á la Fábrica: Industria, 260.—Teléfono 3.025. 
En Madrid, al Representante: Torres, 4 bis, 2.°—Teléfono 1.188. 
Vía 
por tá t i l y fija. 
Vagonetas 
p a r a m i n a s . 
Locomotoras. j: TIl.O.V. OBENSTE 
Grandes 
existencias 
en 
Bilbao y Gijón. 
P í d a n s e 
^ ^ ^ M S ^ Í c a t á l o g o s , 
presupuestos y 
referencias. 
S O C I E D A D ESPAÑOLA D E M A T E R I A L F E R R O V I A U I O 
A N T E S 
O R E N S Ï E I N Y K O P P E L 
MADRID, CARRERA DE SAN JERÓWMO, 44 (FRENTE AL CONGRESO) 
DRLEGACIÜN PAKA ESPAÑA DE LA 
S o c i e d a d c o n s t r u c t o r a a n t e s O R E N S T E I N Y K O P P E L , B e r l í n 
C a p i t a l soc ia l : 10.000.000 de f r a n c o s . 
Cinco fábricas propias para material fijo y móvil. 
Una f á b r i c a propia especial para locomotoras con 
producción anual de 300 locomotoras. 
Representantes en Bilbao j Gljén, los Sres. SHELDOJÍ, GERDTZEN y COMPAÑIA 
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( D a m i á n o 
¿ r e -
construcción de material móvil y fijo para ferrocarriles y minas. — Puentes y 
armaduras para cubiertas. — Máquinas y calderas de vapor de todos los sistemas.— 
Piezas forjadas y estampadas. — Fundición de hierro, acero y otros metales. 
Compañías de ferrocarriles que tienen en sus líneas materiales construidos 
por esta Casa. 
Bilbao á Portugalete—Nueva Montaña de Santander, Bilbao á Durango y San 
Sebastián, Luchana á Muguia, Bilbao á Lezama, La Robla á Valmaseda, Bilbao á 
Santander, Castejón á Soria, Villaodrid á Ribadeo (en construcción), Bilbao á Las 
Arenas y Plencia, el Astillero á Ontaneda, Cantábrico de Santander y otros muchos 
ferrocarriles mineros. 
Pídanse informes de esta Casa á los Sres. Ingenieros de las Compañías ferroviarias 
antes de decidir sobre los pedidos de materiales. 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : C o r r a l , B i lbao . 
M A D E R A S I M P R E G N A D A S 
TRAVIESAS de cualquier clase de madera, en todas las dimensiones, impregnadas 
según las prescripciones del ferrocarril de los Estados confederados de Alemania. 
POSTES DE TELEGRAFO Y MÁSTILES DE CONDUCCIÚN PARA INSTALACIONES ELECTRICAS, 
de maderas derechas superiores de la Selva Negra, también de los montes bávaros y de 
los centros del Rhin, impregnados según el sistema KYAN y en conformidad con las pres-
cripciones de la Administración de Telégrafos del Imperio Alemán. 
P R O D U C C I O N E N M A S A 
Nueve talleres para impregnar y creosotar. 
H 1 M M E L S B A G H H E R M A N O S 
Freiburg (Baden). 
Representantes: PABLO HAEHMER, Bilbao; OTTO 1 L F , Rambla de las Flores, 30, Barcelona. 
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I N D U S T ^ I R Ü E S 
F e r r o c a r r i l e s . 
Madrid-Alicante 
Norte de España 
orenses 
Bilbao A Duranpro 
Bilbao-Portuaralete 
Bilbao Santander 
Durando-Zumárraga 
Amorebieta 
Robla-Valmaseda 
Vasco-Asturiano 
San Julián-Castro Urdiales... . 
Económicos de Asturias. 
Langreo 
Barcelona Sans 
V a v i e r a » . 
Comp.* Anónima Navegación. . . 
— Avilesina de Naveg. 
— Bilbaína de Naveg. . 
— Cantábrica de Naveg . . . 
— Isleña Marítim» 
— Marítima Rodas. 
— Marítima Ballesteros.. 
— Montañesa Navegación 
— Naviera Vascongada— 
— Naviera Internacional 
—- Trasatlántica 
— 8;.ntanderina Naveg.. 
— Vasco-Cantábrica 
— Vasco-Asturiana 
Marítima Unión 
Compañía Navegación Bat 
Naviera L a Blanca 
Naviera Aurrerá 
Marítima Actividad 
S e g u r o s . 
Aurora 
L a Polar 
Kl Día 
E l Alba 
L a Alborada 
La Estrella 
Banco Vitalicio de España. 
Va-co- Navarra 
La Vasconia 
La Agrícola 
Alianza de Santander 
E l Norte 
C a n a l e s y a g u a s . 
Aguas de Barcelona 
Pantleosa 
Santander 
Canal de Urgel 
O a n y e l e c t r i c i d a d . 
Chamberí. 
Pacífico 
Sociedad Ahlemeyer 
Alumbrado por Gas, Mallorca... 
Gaditana del Gas 
Gas Reusense 
COTIZACIÓN % 
Anterior Última 
6t 
31,40 
175 210: 159; 
99 
141 
90 
130 
90 
85 
92,50 
90 
65 
40,50 
90 
93 
100 
113 
101 
114 
103 
9fi.10 
60,85 
81 
162 
220 
170 
«6 
79 
53 
88 
100 
111 
120 
145 
100 
120 
125 
96 
276,25 p 
98 
98 
75 
70 
98 
76 
85 
94 
94 
60 
40 
77 
102 
114 
95 
100 
100 
98 
14,50 
137 • 
105 
113 
103 
113 
109 
140 
16 
111 
100 
280 
56, 
150 
630 
Anterior Última. 
Aragonesa de Electricidad 
Eléctrica del Nervión 
— Industrial de (Jijón... 
Electra-Peral, Zaragoza 
Electricista raatellana 
Hidro-El^ctrica, Valencia 
Popular Ovetense 
Vizcaína de Electricidad. 
Alumbrado por "as, Barcelona 
Eléctrica de Oí ceres 
Esnañola de Electricidad 
Hidro-Eléctrica de Huesca.. . . . 
Electra de Besaya» 
Gas v Electricidad de Gijón. . . . 
L a E neritense 
Electra Industrial Española . . . . 
Hidro-Eléctrlca Ibérica 
A z u e a r e m n . 
Azucarera Asturiana 
— de Lieres, 1.* serle 
— de id ,2 a íd 
— de Villaviciosa.. . , 
— de Pravia. . , 
— de Aragón 
— Nueva de Zaragoza . 
— de Gallar... 
— de Calatayud 
— Labradora de id 
— Leonesa, 1 a serie... 
— Idem, 2.a id 
— Montañesa 
— Induatriai Castellana 
— de Madrid 
— Burgalesa 
— de Tudela 
— Alavesa 
— de Marcilia 
— Ibérica 
Industrial Azucarera 
Avilés Industrial , . . . 
Azucarera Galleara 
Progreso Palentino 
Azucarera de Vich 
T a r t o s . 
España Industrial. 
A.'godonera de Gijón 
Gijonesa de Hilados 
Unión Resinera Española . . . . 
Salinera Española 
Industrial Química 
GijfSn Industrial 
C.a Arreníl.R Salinas TVrrevleja. 
Fomenro A^rú ola de Gijón . . . . 
Sindicato Puerto Musel 
HidrÁulica del Fresser 
Constructora de Ohr^s públicas. 
Auxiliar de Forroearriles 
Alí:odon*íra Ai-turiana 
E l Aguila Negra 
Papelera E s p a ñ o l a . — 
COTIZACIÓN 0/o 
176,50 
90,25 
75 
165 
72 
100 
66,75 
154' *' 
70 
100 
106 
113 
105 
86 
120.20] 
94 
99 
102 
100,50 
175 
110 
11,75 
100 
100 
50 
106 
100 
90 
100 
100 
100 
105 
150 
60 
70 
74 
90 
85 
36 
80 
30 
75 
75 
60 
102 
102 
100 
9 
80 
80 
63 
102 
105 
157 
950 p. 
122,50 
100 
100 
1 002 p. 
115 
75 
96 
97 
12 
93,50 
105 
L A E S T R E L L A . 
SOCIEDAD ANÓNIMA iOE SEGUROS 
Capital social: 
Pesetas 10.000.000 
Valores depositados en garant ía: 
Pesetas 12.000.000 
Administradores, 
Depositarios y Banqueros. 
Banco de Cartagena. 
Banco Asturiano de Industria 
y Comercio. 
Banco de Gijón: 
SEGUROS: 
Incendios 
Marítimos 
Valores 
Vida 
Rentas vitalicias 
Delegación en Madrid: 
Mayor, 33? primero. 
ESPIÍOLÍ DE E I P L O m 
A r r e n d a t a r i a d e l a febricaclón y v e n t a e x c l u s i v a s d e p ó l v o r a s y m a t e r i a s e x p l o s i v a s . 
O - A L I D I B UDIB ^TIIL.Xj.A.IL·TTJIEl^r.A. ,111 
M A D R I D 
Toda clase de explosivos, pólvoras, mechas de seguridad, 
cápsulas ó pistones, etc. 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
m 
S H E L D O N , ( Í 0 E N A ( ¡ A Y C . 
B Z L · B A O : P l a z a C i r c u l a r , 4 : . 
1A 
Máquinas de vapor ROBEY d e t o d a s c l a s e s y f u e r z a s p a r a f á b r i c a s y m i n a s . 
Calderas ¡nexplosibles BABCOCK Y WILCOX, p a r a t o d a s p r e s i o n e s y u s o s . 
Bombas BLAKE & KNOWLES p a r a a l i m e n t a c i ó n d e c a l d e r a s y a g o t a m i e n t o d e m i n a s . 
Máquinas herramientas p a r a m e t a l e s y m a d e r a . 
Accesorios y h e r r a m i e n t a s p a r a t o d a c l a s e d e industrias.—Bombas de incendios MERRYWEATHER & 
SONS.—Londres. 
La Casa cuenta con grandes depósitos de maquinaria y accesorios para entrega inmediata. 
Se r e m i t i r á n , gratis , c a t á l o g o s y presupuestos á quien los solicite. 
B e r n a b é m a y o t ? 
I B 3 I P A I R , I 1 I B IR, O S , 3 , I M I I D I R , I Z D 
Almacén de material y aparatos para telefonía, telegrafía, campanillas, pilas, 
hilos, cables, pararrayos, etc., etc. 
L U Z E L É C T R I C A 
C A T A L O a O S I L U S T R A D O S G R A T I S 
m m ÍOPPEL 
O F I C I N A S 
a t o o h : ^ , s o , A d i ^ n D i R i i D 
C A S A E N B I L B A O : G t & A . T S V Í A , 3 4 . 
^ Fábrica de Vagones, Turgones, Coches de 
viajeros. Vagonetas para minas. Locomoto-
ras eléctricas y de vapor. 
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. E T I N M I N E R O 
Y COMERCIAL 
R E V I S T A I L U S T R A D A 
Madrid, 5 de Junio de 1903. 
Véase el sumario en la página 499. 
AÑO V I . - 2 . a ÉPOCA 
Toda la correspondencia 
al Director 
ü . A n t o n i o Q a s c ó n 
No se devuelve 
los originales. 
UN MODELO PARA ESPAÑA 
(CARTAS ALEMANAS) 
Este es el t í t u lo de l a obra que ha 
publ icado recientemente D . J u l i o de 
L a z ú r t e g u i , uno de los pocos e s p a ñ o -
les verdaderamente europeos y uno 
de los hombres á los que, p o r su i n t e l i -
gencia, su i n i c i a t i v a siempre despierta 
y su t rabajo perseverante, deben m á s 
V izcaya y E s p a ñ a entera . 
Se t ra ta de cinco cartas escritas con 
m o t i v o de la v i s i t a hecha por el autor 
á l a E x p o s i c i ó n de Dusseldorf, cele-
brada el a ñ o ú l t i m o ; pero no son c in -
co cartas, p'-opiamente dichas, porque 
aun cuando t ienen fo rma epistolar , 
son, en r ea l idad , cinco estadios inte-
r e s a n t í s i m o s y m u y completos. Basta 
echar una ojeada sobre el í n d i c e para 
comprender que no se t r a t a de u n . l i -
b ro c i rcuns tancia l , sino de una obra 
de transcendencia y de u t i l i d a d suma,. 
H é a q u í los e p í g r a f e s de cada uno de 
los estudios: 
M I R A D A R E T R O S P E C T I V A . — Proemio. 
E l suelo ge rmánico .— La raza. - Los orígenes 
del Reino de Prusia.—Federico el Grande.— 
Influencias napoleónicas .—Excels ior . 
A G R I C U L T U R A , I N D U S T R I A Y COMER-
CIO: La liga hanseática y el Zoliverciu.—Re-
sumen agrícola y pecuario.—El azúcar, la cer-
veza y el v ino .—La fabricación de lejiüos y las 
industrias químicas. —Industrias diversas.—To-
tal movimiento y mecanismo mercantil .—El 
puerto de Hamburgo y la polí t ica económica del 
Imperio, 
L A I N D U S T R I A M I N E R O - S I D E R Ú R G I -
CA: Estadíst ica general minera. - Foder de la 
hulla y del hierro.—La gran metalurgia. -
Westfaiia y la provincia rhenaoa.—Otros cen 
tros s iderúrgicos .—Progresos y circunataucias 
generales.—El pan de la industria. —Los mi 
nerales de hierro. — Precio de coste del lingote 
DUSSELDORF V SU EXPOSICION: E. 
meeting del I N S T I T U T O D E L H I E R R O V 
D E L A C E R O - L a visita á Krupp. - D ü s s e l 
dorf y las v.llas a lemanas .—Organizac ión y síu 
tesis de la Exposición regional de industrias y 
artística nacional —Apoteosis del hierro y resu-
men de la Fiesta del Trabajo. — Las conquistas 
pedagógica y social en Alemania. 
A P L I C A C I O N E S Á E S P A Ñ A : Síntesis de 
Alemania. —¿Es posible la reconstitución de 
España? - La escuela, el cuartel y la política 
económica. —Paralelo entre Dusseldorf y B i l 
bao.—El porvenir. 
En las cuatro pr imeras cartas ó es-
tudios e s t á n los hechos, los datos pa-
cientemente acopiados y expuestos con 
buen orden y con c l a r í s i m a sencillez. 
E n la c a r t a - a p é n d i c e e s t á n la filosofía 
de esos heohos, de esos datos y la en-
s e ñ a n z a ú t i l , concreta y p r á c t i c a que 
en E s p a ñ a puede deducirse de todo lo 
expuesto. 
El ejemplo de Aleman ia ; la descrip-
ción de nuestra grandeza pasada; el 
cuadro de nuestra ins ignif icancia pre 
s e n t é ; la ma l entendida d e s v i a c i ó n de 
nuestras fuerzas v ivas hacia A m é r i c a ; 
las condiciones de una buena educa-
c ión general y t é c n i c a ; 'a impor tanc ia 
de la mis ión educadora del E j é r c i t o ; 
la deficiencia de nuestro out i l lage na 
c iona l , especialmente por lo que á los 
fe ¡Tocar riles se refiere; las necesida-
des de la a g r i c u l t u r a y de la i n d u s t r i a 
minero m e t a l ú r g i c a , las dos bases m á s 
firmes de nuestra fu tu ra reconst i tu-
ción, t o i o eso e s t á estudiado con acier-
to en esa notable car ta a p é n d i c e . 
Muchas de nuest-as riquezas mine-
rales e s t á n y a en manos de ex t ran je-
ros, en cuyos planes no parece ent rar 
m á s que la e x p o r t a c i ó n d i los minera-
les, ó, á lo sumo, del meta l b ru to con-
teaido; pero « e x i s t e n — d i c e el autor— 
en nuestro p a í s minerales que son to-
d a v í a , afortunadamente, propiedad de 
e s p a ñ o l e s y que pueden se rv i r de fan 
damento á m u y importantes desenvol-
vimientos de la economia nac ional : el 
c a r b ó n y e l hie.To. ¿ Q u é hemos he-
cho en este pa r t i cu la r duran te los úl t i -
mos veinte a ñ o s ? ¿ Q u é nos queda por 
h a c e r ? » 
L a c u e s t i ó n queda asi netamente 
planteada, y hé a q u í algo de lo que 
acerca de e l la dice el tír. L a z ú r t e g u i : 
«Empezamos por no poseer, en ese ramo 
como en tantos otro i de la riqueza penin-
sular, las estadíst icas necesarias; pero 
estamos enterados yrosso modo de que 
somos dueños de p r ó x i m a m e n t e 4.000 mi 
llones de toneladas de carbones y l i g n i -
tos en las provincias de Oviedo, León, 
Pa lènc ia , Córdoba y Teruel , y sabemos 
positivamente que apenas llegamos á una 
producc ión de 3 millones de toneladas 
por año, y que en cambio importamos 
m^s de 2 y medio millones de toneladas 
que valieron en 1902 unos 70 millones de 
pesetas. ¿Es posible la ex t racc ión en 
nuestras cuencas de los 5 á 6 millones de 
toneladas de hulla y l igni to que hoy ne-
cesitamos, de los 10 á 20 millones que nos 
h a r á n falta en breve, si se desarrollase 
notablemente, como es probable, la eco-
nomía nacional? ¿No cabr ía producir en 
Teruel un excedente de l ign i to , con des-
tino á los mercados consumidores del 
Med i t e r r áneo ,y en Asturias un excedente 
de carbones con destino á la. costa Oeste 
de Francia? 
Alemania, "limitada á 440.000 ki lóme-
tros cuadrados de te r r i to r io , produce 
hoy 110 millones de toneladas de hu-
lla y 40 millones de toneladas de lignitos, 
e x p l o t i c i ó n que ha llegado á esas a l tu-
ras creciendo á pasos agigantados, un 
año tras otro, durante estos últ imos de-
cenios; Ingla ter ra , con una superficie 
más reducida que España , obtiene anual 
mente de sus minas de carbón 225 millo-
nes de toneladas; la pequeñ í s ima Bélgica 
extrae á su vez 20 millones de toneladas 
de hulla en el mismo per íodo; Francia, 
d u eñ a de no muy extensas cuencas hu-
lleras, obtiene de ellas cada año 33 m i -
llones de toneladas .» 
«Hace falta, por lo tanto, resolver a q u í 
esos problemas, como han sido resueltos 
en el extranjero, esforzándonos todos en 
hacer marchar, en muy grande escala, 
la exp lo tac ión de los lignitos de Teruel 
y de todas las cuencas hulleras de León 
y Oviedo. La cuest ión c i r b o n í f e r a es de 
primordial in te rés para el país; no hay 
gran movimiento ferroviario, no cabe un 
extraordinario desarrollo agr ícola y fa-
b r i l , s in abundantes combustibles. Se im-
pone que "impulsemos e^ t i exp lo tac ión 
por todos los medios, tarifas redu idas en 
las l íneas existentes, construcción de 
nuevas v ías ; es preciso que no paguemos 
al extranjero cada a ñ o 70 m llones de 
pesetas, que debieran quedar en circula-
ción en España , y si con objeto d^ llegar 
á esa trascendental finalidad fuese nece-
saria una priuia á ia producc ión , ú otra 
pro tecc ión an doga, ¿por qué no crearla? 
A grandes males, grandes remedios.» 
«Muy triste es el espectlculo de nues 
tra r aqu í t i ca hullera; pero es m>ïs melan-
cólico y m is bochornoso lo que ocurre 
con nuestros minerales de hierro. Siquiera 
nuestras reservas carboníferas quedan 
intactas; en cambio, nuestro tesoro en 
minas ferruginosas sufre grav ís imo que-
branto. Nuestra miseria profunda y nues-
tra ceguera hicieron que en Ití70, y pos-
teriormente, se vendiesen ó cediesen en 
arriendo al extranjero algunas de las 
mejores minas de Vizcaya y Anda luc ía , 
y que, además , se encarrilasen en el. 
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sentido casi exclusivo de la expor tac ión 
del mineral las restantes minas (las me-
nos abundantes, ¡hélas!) de propietarios 
españoles . Pagada ya esa dolorosa con-
tr ibución de nuestra pobreza y de nues-
tra ignorancia respecto de lo que ocurr ía 
á la sazón en Europa, y encauzadas sin 
remedio exportaciones anuales que su. 
man por toda la P e n í n s u l a unos ocho mi-
llones de toneladas, ¿no es t a r í a justifi 
cado que en los momentos presentes rea 
lizásemos todos un esfuerzo supremo 
para evitar un gran éxodo de la primera 
materia, sus t i tuyéndolo por el consumo 
local, en cuanto á los más importantes 
yacimientos, que se hallan hoy en manos 
de españoles y cuya explotac ión no ha 
empezado todavía?» 
«Tenemos en E s p a ñ a dos magníficos 
criaderos de hierro, con más de 100 mi-
llones de toneladas cada uno, dos nuevas 
Vizcayas v í rgenes : Teruel y León. Uno 
de esos dos centros se halla cercano, re-
lativamente (80 á 120 ki lómetros) , á co-
marcas muy ricas en lignitos, los que, se-
g ú n las ú l t imas noticias, pueden ser 
transformados en buen coque m e t a l ú r g i 
co; el otro se encuentra en las inmedia 
cienes (entre 10, 30, 65, 80 y 160 ki lóme 
tros) de importantes zonas carboní feras 
que contienen hullas secas, grasas y semi-
grasas, las cuales, á juzgar por los estu-
dios preliminares hechos, d a r á n buenos 
coques, mediante las debidas mezclas y 
el uso de m á q u i n a s compresoras. ¿Es 
íicaso imposible transformar esas regio-
nes en centroá meta lúrg icos , cual se han 
creado en Westfalia, en Alsacià y Lorena, 
en Cleveland, en Escocia, en el Sur de 
Gales, en Styria, en la Meurthe et Mose-
lle, en el Donetz y en Pens i lvàn ia , donde 
se han encontrado casi siempre, excesi-
vamente apartados entre sí, el ca rbón y 
el mineral de hierro?» 
«Dentro de la misma Europa, en los 
países citados, van subiendo los precios 
de los minerales y combustibles á consi-
derables alturas; se r e c o r d a r á que en el 
Reino Unido valen las menas de buena 
clase, extranjeras, unos 16 chelines, y en 
Bélgica y Alemania, 17 (28 y 29,70 pesetas 
respectivamente). E l coque te vende en 
los mismos mercados á precios desde 14 
á 16 chelines. En tales circunstancias, 
¿no ha de ser posible la lucha fructuosa 
de los productos españoles con los de esos 
países en los mercados neutros, y aun 
dentro de la Gran B r e t a ñ a y de los Esta 
dos Unidos? Costando los minerales de 50 
á 56 por 100 de ley de hierro, en Sierra 
Menera y cerca de Ponferrada (donde se 
pueden situar las factorías) á razón de 
tres á cinco pesetas, a l pie del horno alto, 
resultando aqu í la mano de obra algo 
más barata, y el combustible, con minas 
en propiedad fác i lmente adquiribles, al-
rededor de 20 á 22 pesetas por tonelada, 
¿no hemos de llegar—implantando ade-
más desde el principio la ut i l ización com 
pleta de los gases de los hornos altos y 
otros progresos del día, y aunque fuese 
preciso importar a ' g ú n coque extranjero 
para mezclarlo con el español—á un 
precio de coste del lingote entre los más 
bajos conocidos del mundo? ¿Sería acaso 
una rèmora para su prosperidad, que 
esas fábricas se encontrasen á 200 kiló-
metros del mar, cuando las de Westfalia, 
las de la Meurthe et Moselle, las de Lo-
rena, se encuentran á 300, y las de Pen-
si lvània á 700 ki lómetros? 
»Lo que pasa en España en la cuest ión 
del hierro, es de lo que no existe en el 
mundo. Disponiendo de la primera m^te 
r ia en gran cantidad, exportamos al 
extranjero casi todo lo que podemos ex-
traer; después buscamos fuera de casa 
locomotoras, vagones, dinamos, g r ú a s , 
vapores, instalaciones de azucareras, 
piezas innumerables de hierro fundido, 
e tcé te ra , etc. ¿Es que está vinculada en 
nuestros Ingenieros, contramaestres y 
obreros la incapacidad para producir lo 
que los extranjeros fabrican en cantida-
des enormes? ¿Es que nuestras clases di-
rectoras, el pequeño y el gran capitalista 
y nuestros Gobiernos se hallan atacados 
de miopía intelectual, y no comprenden 
el mecanismo del negocio, n i vislumbran 
el porvenir, cuando Alemania, los Esta-
dos Unidos y hasta Rusia, n a c i ó n que 
creíamos incivilizada, desarrollan á pasos 
de gigante la industria minero-s iderúr -
gica nacional? 
»Los establecimientos m e t a l ú r g i c o s fu-
sionados de Vizcaya han ganado en el 
úl t imo a ñ o unos 10 millones de pesetas 
(p róx imamente un 30 por 100 del capital) 
y , sin embargo, no es tán equipados al 
d ía . pues les falta, entre otras cosas, el 
aprovechamiento en grande de los gases 
de sus hornos altos; las fábr icas principa-
les de Asturias, muy pocas y de escasa 
importancia relativa, han aumentado sus 
capitalizaciones y ganan muy bien; la 
Nueva Montaña , de Santander, que ha 
empezado recientemente á fundir, en pe 
queño , l ingote de hierro, espera exce 
lentes rendimientos; la Sociedad de Cons-
trucciones metá l icas progresa, l levando 
á la p rác t i ca su vasto plan; la Sociedad 
Vasconia se desarrolla y adelanta; pre 
p á r a n s e nuevas factor ías , aunque de re-
ducida ex tens ión , en Puerto Real (Cádiz) 
y otros centros del Mediodía, y ¿no he-
mos de buscar, frente á tales éxi tos y á 
esas nuevas instalaciones, que arguyen 
la existencia de cierto espí r i tu progre-
sivo en el país , el gran desarrollo que 
permiten nuestras riquezas na tura les?» 
«La producción (aparte la fabr icación 
actual) de un millón de toneladas de 
acero por año desde la vigueta que se 
vende hoy á 250 pesetas, hasta la má-
quina que vale 2.000 pesetas por tone-
l a d a - d a r í a un ingreso anual de 300 á 
500 millones de pesetas, cantidad que 
e n t r a r í a en circulación dentro de E s p a ñ a , 
difundiendo el bienestar entre todas las 
clases de la sociedad y , además , i r ra-
diando estímulos para la creación de nue-
vas y fecundas actividades. Tales sucesos 
se han desarrollado en Alemania y en 
muy corto espacio de tiempo, ya lo he-
mos visto, y esos hechos naturales, acon-
tecidos en suelo germano, mediante la 
conjunción de hombres, estudios, capital, 
hierro y carbón, ¿no cabe se repitan so-
bre el suelo de España? L a expans ión de 
Vizcaya, la de Oviedo, ¿hemos de juzgar-
las como casos providenciales, milagros 
d f l cielo, hechos aislados, sin anteceden-
te n i consiguiente, singulares en absoluto 
y sin repet ic ión posible?; y ¿hemos de re 
signarnos á que otras dos grandes pro 
vincias de la P e n í n s u l a (1), ricas en hie 
rros y en combustibles, den sus menas 
el fruto de sus e n t r a ñ a s , al extranjero 
para que allí progrese la industr ia side 
rú rg ica y aumente el bienestar y la r i 
queza de sus clases medias, de sus masas 
de operarios, mientras que en España su-
fra de clásica y tradicional pobreza el 
país entero?» 
Hasta ta l punto coincide nuestro 
pensamiento con el del Sr. L a z ú r t e g u i , 
á quien personalmente no conocemos 
si no es para serv i r le , que n i aun con 
un previo acuerdo p o d r í a darse una 
coincidencia m á s perfecta. Las mismas 
ideas que el Sr. L a z ú r t e g u i af i rma y 
sostiene en algunos de los p á r r a f o s 
copiados, han sido afirmadas y soste-
nidas muchas veces en estas columnas. 
Tienen ahora u n va lor que no pudie-
ron tener expuestas por nosotros; van 
a c o m p a ñ a d a s de otras muchas ideas 
nuevas, completadas con datos nume-
rosos y precisos, ataviadas con u n es-
t i lo b r i l l a n t e y suscritas por una firma 
de pres t ig io . ¡ Q u i e r a Dios que ahora 
tengan v i r t u a l i d a d suficiente para que 
las posibil idades de hoy sean real ida-
des tangibles en u n m a ñ a n a p r ó x i m o , 
para adelanto de la indus t r i a y para 
bien de l p a í s ! 
Verdades del ca l ibre de las que pro . 
c1ama el Sr. L a z ú r t e g u i en su extenso 
y sustancioso l i b r o , nadie o s a r á po-
nerlas en duda ; no tememos que las 
nieguen ó que las con t rov ie r t an , tras 
de lo cual pudiera resul tar y resulta-
r í a , seguramente, algo p r á c t i c o ; lo que 
tememos es que no las o igan , porque 
l a indiferencia y la apa í a puedan m á s 
que la r a z ó n y el i n t e r é s . 
Y no nos atrevemos á decir m á s , 
porque a l elogiar en este punto con-
creto l a obra del Sr. L a z ú r t e g u i nos 
parece, á causa de la coincidencia de 
opiniones, y no por n inguna ot ra cosa, 
que nos elogiamos indi rec tamente á 
nosotros mismos. 
(l) Se refiere k Uü de León y Teruel. - < l e 
laR. 
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EL m n REGLAHENTO PROVISIONAL 
PARA LA APLICACIÓN L>E LA LEY DB MINAS 
íCon ti/tuación.) 
Hemos vis to que el nuevo Regla-
mento, a l t r a t a r de la c las i f icac ión de 
las sustancias mineras y .de los dere-
chos que sobre las correspondientes á 
dist intas secciones pueden ostentar el 
d u e ñ o del terreno y el concesionario 
de la mina , deja sin resolver el con-
flicto pendiente, siendo indispensable 
acudir á la j u r i sp rudenc i a sentada, la 
cual , por con t rad ic to r i a , no permite 
formar op in ión a lguna. 
En igua l caso se encuentra lo r e l a t i -
vo á l a so l ic i tud que debe presentarse 
para obtener la c o n c e s i ó n mine ra . 
Es c ier to que los a r t í c u l o s 7.° y 8.° 
del nuevo Reglamento especifican las 
circunstancias que ha de reun i r la so-
l i c i t u d y s e ñ a l a n los modelos á que ha 
de ajustarse su r e d a c c i ó n . Pero tam-
b i é n antes ex is t ian modelos que se de-
c la ra ron obligatorios por la Real orden 
de 2 de Marzo de 1869, y á pesar de 
ello, l a ju r i sprudencia v i n o á estable-
cer que no era necesario s ^meterse á 
fo rmula r io a lguno, bastando expresar 
en la so l i c i tud de regis t ro , con c la r i -
dad, todas las circunstancias de la 
c o n c e s i ó n , cuyos requisitos se tuv ie ron 
por cumplidos aun con errores tan 
graves como el referente al t é r m i n o 
m u n i c i p a l donde la mina radicaba y 
comprender el regis tro m á s pertenen-
cias de las solicitadas y cubiertas con 
el d e p ó s i t o . 
A l no aceptar el nuevo Reglamento 
los modelos hasta ahora vigentes y a l 
e x i g i r en los suyos y en los a r t í c u l o s 
7.° y 8.° mucha m á s p r e c i s i ó n en la 
d e s i g n a c i ó n de la m i n a que l a acos-
tumbrada^ p a r e c í a lo na tu ra l quo se 
dec 'araran nulas aquellas solicitudes 
que no contuvieran cuantos datos se 
ñ a l a el nuevo Reglamento. Sin embar-
go, no es a s í . Los a r t í c u l o s 30, 31 y 33 
del nuevo Reglamento declaran v á l i d a 
la so l ic i tud aun cuando sea la designa-
ción de la m i n a defectuosa ó inexacta , 
quedando al a r b i t r i o del Ingeniero 
que demarque dec id i r si los datos que 
la so l ic i tud contenga son ó no sufi-
cientes. 
Continuamos, pues, en un punto tan 
impor tan te como es la val idez ó n u l i -
dad de la so l ' c i tud , en el mismo caos 
en que nos e n c o n t r á b a m o s ; continua-
mos sometidos á que unas veces se 
ex i j an como indispensables en la soli-
c i t u d determinados requisitos, y otras 
se tengan por i n ú t i l e s datos mucho 
m á s importantes . 
Mejor que cambia r los formular ios 
existentes por otros m á s detallados, 
pe rmi t i endo á la vez que se sigan ó no, 
hubiera sido fijar concretamente los 
extremos que, bajo pena de n u l i d a d , 
debe abarcar toda so l ic i tud . 
\ A h o r a , con el nuevo Reglamento, 
t iene mucha más impor t anc i a que an-
tes el de te rminar c u á n d o unaso l i c t u d 
es ó no v á l i d a , y a que en el caso del 
a r t í c u ' o 94 puede darse lugar á una i n 
jus t i c ia sin conceder audiencia al per-
jud icado . 
Dispone este a r t í c u l o : « S e r á n admi-
sibles cuantas solicitudes de registro 
se presenten, aunque en e las se pre 
tenda terreno que sea objeto de regis-
tros en t r a m i t a c i ó n ; pero estas so l i c i tu 
des, que se c u r s a r á n por r iguroso or-
den de a n t i g ü e d a d , no c o n c e d e r á n 
derecho alguno á sus autores para 
oponerse á l a t r a m i t a c i ó n de aq u é l l o s . » 
D e d ú c e s e de a q u í que cuando u n 
mismo terreno s'-a solicit ido por dos 
personas, ú n i c a m e n t e p o d r á concederse 
la mina al regis t rador posterior si se 
cancela el p r imer expediente; es decir, 
que el regis tro anter ior decide los de-
rechos que puedan corresponder á 
otro posterior, y a d e m á s de ser el ar 
b i t r io la ú n i c a regla para dec id i r acer-
ca de la va l idez ó n u l i d a d de la sol ici 
t u d p r i m e r a , se prohibe a l segundo 
pet ic ionar io alegar cuanto crea condu-
cente para sostener su derecho, del 
cual p o d r á ser p r ivado s in s iquiera 
o í r l e . Cuando se niegue la conces ión 
de la mina pedida en segundo lugar , 
su regis t rador d e m o s t r a r á que la p r i -
mera m i n a es nu la , y , sin embargo, 
h a b r á que contestarle: tiene usted r a 
zón; la n u l i d a d existe; pero á pesar de 
el la , la m i n a e s t á y a concedida y que-
da usted p r ivado de lo que d e b i ó ser 
suyo. En n i n g ú n o t ro ramo de nuestra 
l e g i s l a c i ó n se au tor izan ta'es a r b i t r a 
riedades. 
El Reglamento anter ior e s t a b l e c í a 
una doc t r ina mucho m á s equ i t a t iva en 
su a r t . 75, cuyo p á r r a f o segundo dis 
p o n í a : « T a m p o c o se a d m i t i r á n i d a r á 
curso á las solicitudes de regis tro ó i n 
v e s t i g a c i ó n que se r e í i e r a n á terrenos 
y . i registrados ó invest igados, cuyos 
expedientes se hallen en t r a m i t a c i ó n y 
tengan admit idas las solicitudes y pu-
b l i cada la d e s i g n a c i ó n » El p á r r a f o 
tercero del misino a r t í c u l o a ñ a d í a : 
«Sin euibargo, p o d r á n admit i r se las 
solicitudes de i n v e s t i g a c i ó n ó registro 
que se refieran á terrenos objeto de ex-
pedientes en t r a m i t a c i ó n , cuando en 
dichas solicitudes se exprese que és tos 
contienen vicios de n u l i d a d que los i n 
v i l i d m , ó cuando, aunque no se ex-
prese, haya mot ivo fundado para creer 
la existencia de semejantes vicios. E n 
tales casos, si la n u l i d a d es c ier ta y 
procede dec la rar la , con su jec ión á los 
preceptos de la l e y y Reglamento, e l 
Gobernador p r o v i d e n c i a r á lo conve-
niente a l efecto. Cunndo no exista la 
causa de n u l i d a d alegada, la so l ic i tud 
de i n v e s t i g a c i ó n ó regis tro que la pre-
suponga sé··à desestimada, quedando 
sin curso n i va lor a lguno, y el expe-
diente p r i m i t i v o c o n t i n u a r á su curso 
en la forma y con los p'azos que co-
r r e s p o n d a n . » 
L a r a z ó n que just if ica esta disposi-
c ión es b i en obv ia . Aquel lo que debe 
concede se al p r i m e r solic;tante y ha 
sido p e l i d o con todas las condiciones 
necesarias de val idez , no puede y a ser 
objeto de nueva, p r e t e n s i ó n . Pero como 
lo nulo no produce efecto,si la so l i c i tud 
p r imera coniiene vicios que la i n v a l i -
dan , debe t e n é r s e l a por no existente, 
quedando cualquiera facul tado para 
pedi r la c o n c e s i ó n del mismo terreno 
y demostrar la exis tencia de la n u l i d a d 
que o r i g i n a su derecho. 
S e g ú n hemos v i s to , el nuevo Regla-
mento sigua un camino enteramente 
d i s t in to . Toda sol ic i tud mine ra , aun 
cuan lo se refiera á terreno v á l i d a -
mente regis t rado con an te r io r idad , ha 
de seguir la t r a m i t a c i ó n comple ta , 
para a l final decretarse sobre el la una 
n u l i d a d que pudo y d e b i ó acordarse 
desde el p r . nc ip io . En cambio, no se 
permi te defender la validez de l a se-
gunda so l ic i tud , aunque sea proceden-
te y no se reconozca. 
Es cierto que, f u n d á n d o s e en el p á -
r rafo tercero del a r t . 75 del anter ior 
Reg amento, se haa promovido i n f i n i -
tas cuestiones; pero este resultado tie-
ne su causa, no en la d i spos i c ión c i ta -
da, sino en la obscur idad que en el 
resto de la l e g i s l a c i ó n minera existe . 
Queriendo ev i t a r pleitos se d i c t ó la 
Real orden de 4 de Agosto de 1898, en 
donde se d e c l a r ó que el p á r r a f » t e r c e r o 
del are. 75 del Reglamento, estaba de-
rogado por el decreto-ley de Bases, 
c u y a a f i r m a c i ó n acoge t a m b i é n el nue-
vo Reglamento, si b 'en con un c r i te r io 
opuesto, y a que la expresada Real or-
den t iene por i n a d m i a í b l e s las so l ic i tu-
des referentes á terrenos an te r io rmen-
te registrados, y el nuevo Reglamen-
to prescribe la a d m i s i ó n y t r ami ta -
c i ó n de estas so l ic i tudes . O b s é r v a s e 
a q u í mucha m i s lóg ica en la Real or-
den de 4 de A g )sto que en el nuevo 
Reglamento, puesto que, derogado e l 
p á r r a f o tercero del art. 75, quedaba 
v i g nte, s in mod ficación a lguna, el 
p á r r a f o segundo del mismo a r t í c u l o , en 
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donde se prohibe sol ic i tar un terreno 
pedido an te r iormente . 
Lo cierto es que el decreto-ley de 
Bases no contiene la supuesta deroga7 
ción. Desde el 1868 hasta el 1898, esto 
es, durante t re in ta a ñ o s , con una u n i -
fo rmidad que sólo en este punto pre-
senta la j u r i sp rudenc ia minera , se ha 
aplicado siempre que ha habido oca-
s ión el p á r r a f o tercero del a r t . 75 del 
Reglamento en mi l l a res de resolucio-
nes dictadas por las Autor idades de 
todos los ó r d e n e s que han in t e rven ido 
en asuntos de m i n e r í a . Algunas dispo-
siciones, como la Real orden de 15 de 
Octubre de 1887, dicen te rminante-
mente y demuestran que el p á r r a f o 
tercero del a r t . 75 del Reglamento es-
taba vigente . 
V é a n s e sus palabras: 
«Que por e l a r t . 32 del decreto Bases 
de 29 de Dic iembre de 1868 se dejan 
subsistentes aquellas disposiciones de 
la l eg i s l ac ión anter ior que no se opon-
gan á lo establecido en el mismo, y 
en este concepto se ha l l an en v i g o r y 
vienen a p l i c á n d o s e sin e x c e p c i ó n al-
guna las prese; ipciones del p á r r a f o 
tercero del a r t . 75 del Reglamento 
de 24 de Jun io de aquel a ñ o , puesto 
que se ha entendido siempre que el de-
nuncio proscri to en dicho decreto era 
el que h a c í a r e l a c i ó n á las concesio-
nes de minas otorgadas def in i t ivamen-
te, s e g ú n i n d i c a desde luego la frase 
ese amago á l a p r o p i e d a d , consignada 
en el p r e á m b u l o del propio d e c r e t o . » 
Tan to la Real orden de 4 de Agosto 
de 1898 como el nuevo Reglamento, se 
l i m i t a n á af i rmar que el p á r r a f o terce-
ro del ar t . 75 del Reglamento an te r io r 
fué derogado por el decreto l ey de Ba-
ses; pero aun aparte de toda ot ra con-
s i d e r a c i ó n , el respeto debido á t r e in ta 
a ñ o s de p r á c t i c a constante, bien me-
r e c í a que t a l aserto se demostrara . 
De todo el a r t iculado del decreto ley 
de Bases, sólo e l 15 puede aplicarse a l 
caso presente, y en él se dispone pre-
cisamente lo contrar io de lo que se su 
pone, pues manda i n s t r u i r expediente 
y o i r las reclamaciones que p u d i e r a n 
intentarse sin l i m i t a c i ó n a lguna , de 
donde se deduce que las reclamaciones 
á que se contrae el p á r r a f o tercero de l 
a r t í c u l o 75 del Reglamento, e s t á n au-
torizadas por el decreto ley . T a m p o '.o 
su p r e á m b u l o dice cosa dis t in ta , s e g ú n 
varaos á ver , aun cuando sea innece-
sario, toda vez que lo ú n i c o o b l i g i t o -
r io de las leyes son sus preceptos. Las 
exposiciones pre l iminares p o d r á n ser-
v i r de comentarios, pero carecen de 
fuerza por sí solas, si no se apoyan 
en alguna d i spos i c ión de la l ey misma. 
A l decir el p r e á m b u l o del decreto-
ley que la denuncia queda anulada 
por completo, se refiere ú n i c a m e n t e á 
la denuncia de m i n a cor cedida. No de 
otra manera puede entenderse el si-
guiente p á r r a f o : 
« P a r a real izar la segunda c o n d i c i ó n , 
es dec:r, la seguridad, establece el 
Min is t ro que suscribe, que las conce 
siones senn perpetuas, y que consti 
t uyan propiedades firmísimas, de las 
que bajo n i n g ú n pretexto puedan ser 
despojados sus d u e ñ o s mientras que 
paguen sus cuotas correspondientes. 
Así l adenunciaqueda anu 'ada porcora-
p'eto; ese eterno pel igro de l a indus t r i a 
minera , ese amago á la propiedad, ese 
inmenso riesgo creado ar t i f ic ia lmente 
c o n t r a í a s C o m p a ñ í a s , y para el cua l 
no hay Sociedades de seguros, no 
e x i s t i r á de hoy m á s , y la persona ó la 
Asoc i ac ión que á esta clase de t r aba -
jos dedique sus c a p i t à ' e s , e s t a r á segu-
ra de recoger el f ru to de sus desvelos, 
sin que la mala fe de un denunciador 
le arranque, ó por lo menos le dispute, 
lo que en buena ley le p e r t e n e c e . » 
Respecto de los registros en t r a m i -
t a c i ó n , lo ú n i c o que el decreto ley se 
ha propuesto es acor tar l a l a rga t r a 
m i t a c i ú n en las oficinas, s u p r i m i r las 
investigaciones previas p a r a hacer 
constar l a existencia de m i n e r a l y dis-
m i n u i r l·is restricciones p a r a la conce-
s ión . 
Pedro de E c h e v e r r í a . 
{Se c o n c l u i r á . ) 
ZARAGOZA Y SU FERROCARRIL 
Á UTRTLL \ S 
Con este t i tulo ha publicado la Revista 
Minera Meta lú rg ica y de Ingen ie r í a , la 
siguiente interesante nota: 
«El ferrocarril de Utriilas á Zaragoza 
se encuentra ya bastante adelantado en 
su construcción para que sea tiempo de 
pensar en todas y cada una de las empre-
sas que han de estableceise. para que no 
se repita el caso del ferrocarril de La Ro-
bla, de adelantarse mucho la explotac ión 
de la l ínea á que hubiera minas prepara-
das con oportunidad para que no le fal-
tara tráfico. 
»No es este caso completamente i d é n -
tico á aquél , por cuanto en éste la expío 
taci m del ferrocarril est\ llamada á pro-
ducir un cambio mucho m is radical en la 
industria de'Zaragoza d é l a que a q u é l 
podía producir en la de Bilbao. Zaragoza 
pue le pasar, de ser uno de los grandes 
centros de población en que el combusti-
ble es m ts caro, al extremo completamen-
te opuesto, de ser uno de los nUs baratos 
en esta base tan esencial de todas las i n -
dustrias. 
i>Los promovedores de esta interesante 
l ínea deben estar altamente satisfechos 
de sus iniciat iva^, porque en este caso^ 
como en otro·í muchos en que se hace lo 
que so debe, los resultados favorables su-
peran á todas las previsiones. Efectiva-
mente, todos pod ían contar con que era 
muy conveniente para Zaragoza el tener 
combustible fósil, aun cuando éste fuera 
l igni to , A 100 k i lómet ros por ferrocarri l , 
pero lo que no estaba previsto al empren-
der la linea era que Zaragoza podr ía ser 
un centro industr ia l en el cual el cok fue 
ra más barato que en otro alguno de Es-
paña , y de no ser así consist ir ía en que 
los productores h a r í a n grandes ganancias 
con todas sus consecuencias definitivas 
para la general idad, porque las riquezas 
de unos al cabo resultan bien para todos, 
por oculto que parezca esto á los ojos de 
las clases poco favorecidas por la fortuna 
ó por las dotes de la naturaleza. 
»Decir que el progreso de los tiempos 
ofrece la probabilidad de que Zaragoza 
cuente cok al precio más bajo del país , es 
tanto como poder asegurar que aquel 
centro de indus t r ia y de una raza enér-
gica y vigorosa t e n d r á asimismo el lingo-
te de hierro y acero á lo que nos atreve 
veríamos á l lamar precio europeo. En este 
estado de cosas, y con la circunstancia 
del posible aprovechamiento de los gases 
sobrantes de los hornos altos, no ser ía hoy 
muy prematuro pensar dónde deben ins-
talarse, si en los alrededores de la capital 
ó si en la cuenca ca rbon í f e r a . Ambas so 
luciónos tienen ventajas peculiares á las 
mismas, y su resolución más acertada 
quizás dependa de la importancia de los 
capitales con que se pueda contar para la 
primera asp i rac ión de tener un estable ^ 
cimiento s i de rú rg i co con que proveer de 
primeras materias á la grande y creciente 
industria de construcciones metál icas de 
la capital de A r a g ó n . 
»Tampoco pod ía contarse, á raíz de la 
concesión del fa r rócar r i l de Utrii las, que 
Zaragoza puede ser centro de una gran 
producción de hidrocarburos de todas las 
densidades, desde la gasolina hasta la 
brea, y sin embargo, esto puede conside -
rarse hoy como una previsión segura y 
próxima. Si de las industrias que pueden 
llamarse imprevistas que se de r iva rán de 
la explotación del ferrocarri l de Utriilas 
á Zaragoza p a s á r a m o s á l a s previstas, ha-
r íamos una re lac ión sobradamente larga 
y menos oportuna que las indicaciones 
que hacemos relatiuas á industrias que 
pueden hoy considerar e discutibles y que 
por lo mismo son las primeras que requie 
ren estudio y las demostraciones prác t i 
cas que éste rec lame.» 
En efecto; cuando hace unos tres años 
comenzaron á agitarse vivamente las 
cuestiones relacionadas con las cuencas 
carboneras de Teruel , no podía contarse 
con una porción de circunstancias, todas 
favorables, producidas ó confirmadas re-
cientemente. Todas las novedades ocu-
rridas desde entonces han sido en el sen-
tido de quedar demostrado que la cuenca 
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de Utrillas tiene mayor ex tens ión y ma-
yor riqueza de la calculada y que sus car-
bones son perfectamente susceptibles de 
una porción de aplicaciones important! 
simas, que no hab ían sido tomadas en 
cuenta. A pesar de todo esto, la actividad 
que se nota en los diversos asuntos rela-
cionados con esos carbones, es bastante 
escasa; y como nos preciamos más que de 
cosa otra alguna, de ser muy sinceros, no 
tenemos inconveniente en declararlo asi, 
á pesar de que no somos ajenos á algunos 
de esos asuntos. Añad i r emos que no acer-
tamos á explicarnos cómo suceden así las 
cosas, y no suceden como parece lógico 
que debieran suceder. 
L A T U R B A 
Sus apl icaciones actuales. 
Combust ib le eminentemente barato, 
pero de mediana ca l idad , cuando so-
lamente ha si io secado al a i re; a l salir 
del pantano, la tu rba es sascept:ble de 
suminis t rar , mediante una debida pre 
p a r a c i ó n , un combust ible de prhnei 
orden capaz de r i v a l i z a r con l a hulla 
aunque no sea por el precio, pues los 
gastos de p r e p a r a c i ó n lo hacen aumen 
t a r d e ta l manera que, en condiciones 
normales, no puede sostener la com 
potencia. H é a q u í el por q u é sólo en 
circunstancias especiales, tales como 
huelga de mineros ó en casos a n á l o g o s 
en que la hu l l a escasca y se encarece, 
-es cuando aparecen en el mercado las 
briquetas de tu rba calcinada y com-
p r i m i d a . Eso ocurre ahora en el Ca 
nada, a l que la huelga pro 'ongada de 
los mineros de P e n s i l v à n i a ha p r ivado 
de los tres mil lones de toneladas de hu 
Ha que se impor t aban anualmente de 
los Estados Unidos . Bajo la amenaza 
de la inminente escasez de c a r b ó n , se 
ha pedido á las turberas de Ontar io el 
combust ible que no daban las hulleras; 
los industr ia les se han lanzado por esta 
nueva v í a con el a rdor que caracter iza 
á las empresas del Nuevo Mundo , y 
cada mes aparecen nuevas patentes 
re la t ivas á l a f a b r i c a c i ó n de br iquetas 
de tu rba . Suecia,que no tiene hulleras, 
ha r ecu r r ido ahora á la u t i l i z a c i ó n de 
las turberas de su suelo. 
La t u r b a es, s e g ú n algunos autores, 
el resultado de la a c c i ó n de fermento 
anaerobio sobre las celulosas; ayudado 
por l a humedad y por una tempera-
tu ra poco elevada, e l fermento des-
o x i d a poco á poco las materias o r g á -
n icas , c a r b o n i z á n d o l a s progresiva-
mente . L a t u r b a es, por o t ra parte , de 
una c o m p o s i c i ó n m u y v a r i a b l e ; las 
capas superiores de las turberas son 
mucho m á s ricas en n i t r ó g e n o y en 
o x í g e n o que las capas inferiores; en 
a q u é l l a s la d e s c o m p o s i c i ó n no e s t á 
m á s que in ic iada , mientras que las 
capas profundas e s t á n consti tuidas por 
una mater ia y a m^s r i ca en carbono, 
y que es el p r i m e r estado de la evo lu 
c ión de las materias vegetales en l i g -
nitos y en hul las . 
De las turberas se ext rae sin t rabajo 
y con poco gasto una tu rba cargada 
con u n 50 á 80 por 100 de agua que á 
veces era secada al a i re y vend ida en 
hasta el d í a , fuera de los lugares de 
p r o d u c c i ó n , por no poder soportar los 
gastos de t ransporte . Se h a b í a ensa-
yado t a m b i é n sin g r a n é x i t o la u t i l i -
z a c i ó n ó aprovechamiento de los gases 
procedentes de su d e s t i l a c i ó n seca, ó 
emplear lo en la p r o d u c c i ó n de gas de 
generadores. 
Solamente desecada, carbonizada y 
compr imida en br iquetas , es como 
cons t i tuye la t u r b a m combustible 4 § 
va lor r ea l . 
Explo tac ión de una t u r b e r a 
t a l estado. E l combustib 'e a s í obtenido 
c o n t e n í a u n 56 por 100 de carbono, 
muchas mater ias minerales, y á veces 
de 15 á 20 por 100 de agua, cuando 
no m á s . 
Su poder ca lor í f ico l legaba por t é r -
mino medio á 5.400 c a l o r í a s , (1) siendo 
superior a l de la madera é in fe r ior 
m u y mucho al del cok y a l de las hu-
l las , que pasa de 8.000; pero como la 
densidad de la t u r b a es m u y d é b i l , 
resulta u n combust ible de excesivo 
v o l u m e n , habida cuenta de su rendi-
miento calor í f ico. 
Por esta causa, á pesar de su rela-
t i v a bara tura , no ha sido empleada 
I (1) Debe entenderse que después de hecha la 
deducción correspondiente á la humedad y á las 
cenizas.—iV. de la I t . 
L a d e s e c a c i ó n se comienza al aire 
l i b r e y se acaba en estufas por las que 
pasa una cor r ien te de aire ca ' ienle . 
U n ingeniero sueco emplea un proce-
d imien to m u y exped i t i vo , que es el 
siguiente: se carga la t u r b a en vago-
netas y se la hace pasar á t r a v é s de 
u n t ú n e l en el cua l hay una corr iente 
de aire cal iente en sentido inverso. 
T a m b i é n se ha r ecu r r i do á la elec-
t r b i d a d para obtener el ca lor necesa-
r io para la c a r b o n i z a c i ó n de la t u r b a ; 
el procedimiento es m á s sencillo y mo-
nos costoso (á c o n d i c i ó n de que haya 
una fuerza h i d r á u l i c a m u y p r ó x i m a ) , 
que la c a r b o n i z a c i ó n en retortas calen-
tadas por generadores al imentados por 
l a m i s m a tu rba . E l desintegrador es 
u n horno e l é c t r i c o que no tiene nada 
de pa r t i cu l a r : se ap i la la t u r b a sobre la 
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plaza y el ca lor or ig inado por el paso 
de una corr iente de 110 á 220 vol t ios á 
t r a v é s de una resistencia apropiada, 
produce la c a r b o n i z a c i ó n . Duran te la 
o p e r a c i ó n se desprenden vapores ricos 
en brea y productos amoniacales, que 
son condensados y recocidos cuidado-
samente. 
Entonces se agrega á la tu rba u n 1 
por 100 de p e t r ó l e o y se moldea en for-
ma de briquetas. H é a q u í la descrip 
c ión de un aparato o r i g i n a l l l amado 
por los ingleses peat press, y destina-
do á esta clase de t rabajo. 
Se compone pr inc ipa lmente de dos 
ruedas vert icales de g r an d i á m e t r o , 
tangentes ex te r io rmente . y que g i r a n 
en sentido inverso movidas por un mis-
mo á r b o l . L l e v a n en la per i fer ia cav i -
dades cuya forma es l a que se desee 
dar á las br iquetas , y que e s t á n dis-
puestas de t a l modo, que en la r o t a c i ó n 
estas cavidades se corresponden exac-
tamente. U n d i s t r ibu idor deja caer so-
bre ellas l a t u r b a convenientemente 
d i v i d i d a , la cual toma l a forma de las 
cavidades hechas: sobre la circunfe-
rencia de las ruedas, y viene á caer, 
conver t ida y a en briquetas , á la parte 
infer ior . E l aparato es de manejo m u y 
sencillo y de un g r a n rendimien to . 
L a a p l i c a c i ó n de estos procedimien-
tos permi te poner la tu rba en el mer-
cado de Toronto á r a z ó n de 4 dol lars 
25 centavos la tonelada. 
Hace algunos a ñ o s se e n c o n t r ó en 
Aleman ia para la t u r b a un empleo 
bastante o r i g i n a l . Se h ic ie ron con el la 
exper imentos para obtener alcohol y 
no alcohol me t i l i co , sino e t í l i co que 
los honrados destiladores no hubieran 
tenido e s c r ú p u l o s en adic ionar á las 
bebidas, si no hubiese conservado de 
su or igen u n recuerdo demasiado olo-
roso. 
E l t ra tamiento era m u y sencil lo. So-
m e t í a s e la tu rba a l á c i d o su l fú r i co a l 1 
por 100; en seguida se e x p r i m í a el l í -
quido , se le neut ra l izaba , se adiciona-
ba la levadura necesaria para hacerlo 
fermentar; d e s p u é s se rectif icaba, ob-
t e n i é n d o s e de este modo 6 l i t ros de a l -
cohol por cada 100 k i logramos de t u r -
ba t ra tada . 
Este era un rendimiento , tan to m á s 
seductor cuanto que el ensayo por l a 
so luc ión c u p r o - p o t á s i c a de las materias 
reductoras contenidas del l í q u i d o so-
met ido á la f e r m e n t a c i ó n , h a c í a pre-
ver las m á s lisonjeras esperanzas. E l 
residuo de l a des t i l ac ión era t a m b i é n 
reductor y su facu l tad se a t r i b u í a á l a 
glucosa, por m á s que no se compren-
d í a c ó m o escapaba á la f e r m e n t a c i ó n 
la dicha glucosa. 
Tollens .fué quien exp l i có el caso. 
Sus investigaciones dejaron estableci-
do que la acc ión del á c i d o su l fú r i co 
sobre la tu rba no suministra m á s que 
una déb i l p r o p o r c i ó n de glucosa, que 
esta glucosa se transforma totalmente 
en alcohol por la f e r m e n t a c i ó n , que el 
g r a n poder reductor de la so luc ión , es 
debido á las pentosas que encierra y 
que resulta, de la h id ró l i s i s del x i l ano 
y otras gomas a n á l o g a s , y que, por 
consecuencia,era preciso abandonar la 
esperanza de ver aumentar el r e n d i -
miento en alcohol . E l obtenido era 
a d e m á s m u y i m p u r o , t o d a v í a m á s tó-
x i c o que el de semillas, y en r a z ó n á 
l a presencia de las pentosas en la solu-
ción madre, t e n í a una fuerte propor-
c ión de f u r o l . 
No tendremos, pues, alcohol de tur -
ba. Esta no t e n d r á apenas empleo sino 
como combustible, cuando la c a r e s t í a 
de la hul la le pe rmi ta luchar con el la 
en los mercados. Las circunstancias 
actuales han dado á su indus t r ia en el 
C a n a d á una prosperidad que puede 
m u y bien no ser pasajera, puesto que 
los primeros beneficios han cubier to 
una g ran parte de los gastos de insta-
lac ión . 
En todo caso q u e d a r á como precioso 
racurso para el d í a , que algunos y a 
p r e v é n , en que se agote la ú l t i m a hu-
l l e r a , y acaso entonces los p a í s e s pan-
tanosos tomen un inesperado des-
a r ro l lo . 
«fo efo «te 
D i s o l u c i ó n de Sociedad. — La 
Sociedad a n ó n i m a «Minas de Soto» ha 
convocado á Junta general extraordina-
r ia para tratar de la disolución y l iqui -
dación de la Sociedad. 
C o m p a ñ í a m i n e r a B i l b a o - S a n -
tander.—Según la Memoria leída el 30 
de Mayo úl t imo ante la Junta general de 
accionistas, el estado de la Sociedad es 
verdaderamente satisfactorio. 
La producción, á pesar del tiempo per-
dido en reparaciones en Solares, fué de 
36.421 toneladas, y se espera aumentarla 
este ano hasta 70.000, y bastante más en 
lo sucesivo. 
El saldo de utilidades ha sido de 59 750 
pesetas, que se reservan para el ejercicio 
actual y que, unidas á las del de 1901 
hacen un remanente total de 100 000 De-
setas. ' ^ 
No se ha repartido, por tanto, dividen 
do alguno, pero en esto deben ver los 
accionistas una g a r a n t í a . 
C o m p a ñ í a i n d u s t r i a l c B l F i é -
l a g o » . - E s t a Sociedad, domiciliada en 
Linares, celebró Junta general de accio-
nistas el 28 de Febrero pasado, aprobán-
dose por unanimidad la Memoria presen-
tada por el Consejo. 
Según ella, en el primer ejercicio que-
daron instaladas las fábricas de harinas, 
chocolates, pasta y electricidad, arrojan 
do un superáv i t de 20.000 pesetas entre 
las obligaciones á pagar y el dividendo 
pasivo (te las acciones. 
Se acordó no hacer reparto de dividen-
do por no haber habido ganancias, como 
así tampoco proceder á formar el fondo 
de reserva n i hacer ninguna otra clase de 
par t ic ipación de beneficios, señalándose 
el 10 por 100 de re t r ibuc ión sobre las u t i -
lidades l íquidas que se obtengan al Con-
sejo que se nombra. 
Se acordó, igualmente, adquirir la pro-
piedad de la finca y hacer las obras nece-
sarias, emitiendo obligaciones hasta pe 
setas 100 000 con tipo fijo de interés al 8 
por 100, amortizables en veinte años, am-
pilándose hasta esa fecha la durac ión de 
l a Sociedad. 
Minas de S^olía (Santander) .— 
La producción en el pasado año fué de 
60.374 toneladas de mineral, de las cuales 
se exportaron 54 474 y se conservaron en 
depóhito 5.900.. 
Como dato de i n t e r é s para apreciar el 
constante perfeccionamiento de la expío • 
tación, ha de consignarse que el precio á 
que resultó la tonelada inglesa de mine 
ral fué de 7,26 pesetas, siendo así que en 
el precedente hab ía alcanzado la cifra 
de 8,05. 
El beneficio obtenido asciende á pese-
tas 401.098,32, de las cuales se distribu-
yeron en Agosto 140.000 como dividendo, 
quedando un remanente de 261.098,32, 
que se reparte como sigue: 
Pesetas. 
Reserva 6.000 
Consejo 26.109,83 
Amort ización del c ap i t a l . . . . 224.000 
Fondo de previsión 4.98S,49 
Los accionistas han recibido, pues, du-
rante el año 130 pesetas: 50 como divi-
dendo y 80 como reembolso del capital, 
que suma actualmente 2.651.600 pesetas. 
U n i ó n E s p a ñ o l a de Exp los ivos 
En la Junta general celebrada en Valla-
dolid por esta Sociedad fueron elegidos 
para consejeros de l i misma los señores 
D. Jerónimo Rodr íguez Y a g ü e , Ibarra, 
Conde de Mejorada, Herrero (D. Policar-
po), Seia y S. Olivares, ree l ig iéndose al 
consejero saliente Sr. Thiebau y á los de 
Pa r í s . 
La Memoria del ejercicio de 1902 se 
aprobó por unanimidad, figurando, entre 
otros acuerdos tomados por los accionis-
tas, el reparto de un dividendo de 40 pe 
setas, que con las 25 ya distribuidas ele-
van el dividendo anual á 65 pesetas. 
L a n c h a de Canes.—Para la explo-
tación del salto de agua denominado 
«Lancha de Canes», en Granada, se ha 
constituido en Bilbao una Sociedad anó 
nima con 100.000 pesetas, cuya duración 
será de cincuenta a ñ o s . 
Su objeto es-desarrollar la fuerza mo-
triz del salto para instalaciones eléctr icas 
y demás usos industriales. 
* * 
L a Soc iedad de Á g n i l a s . — L o s 
resultados obtenidos por esta Sociedad en 
1902 han sido sensiblemente inferiores á 
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los de años anteriores; la menor riqueza 
metal í fera de sus minas y la creciente 
profundidad de los trabajos, por una par-
te, y por otra, la baja importante sufrida 
en los precios del plomo y de la plata, son 
las causas que han determinado la dismi-
nución de beneficios. 
Ha producido 22.769 toneladas de pío 
mo a rgen t í f e ro , de las cuales correspon-
dieron á la Sociedad 15.927 y el resto á 
los compar t í c ipes . 
El beneficio en 902 ha sido de 207.177,81 
francos, contra 99<-).169,41 que se obtuvie 
ron en 1901. Este beneficio no ocasionarà 
dis t r ibución de dividendo por la existen-
cia de una deuda de 1.742 800 francos, re-
presentada por bonos hipotecarios, que 
debe amortizarse antes de pensar en dis 
t r ibu i r benefici s. 
Suma el balance de fin de año 19,69 
millones; el capital social son 15 millones 
de francos; obligaciones 3 millones, y las 
reservas no son más que 1,25 millones. 
La parte inmovilizada de su activo se ele-
va á 16,47 millones de francos. 
¡La A u r í f e r a . — Sociedad minera 
constituida en Cuevas para explotar el 
registro :(Esperanza», sito á orillas del 
mar, en Cala del Ciistal, y ocupando el 
antiguo y caducado registro «Minas del 
Oro». Anteriores mineros hicieron en este 
sitio algunas exploraciones en busca del 
dorado metal, aguijoneados por referen 
cias de t rad ic ión , que aseguraban la pre-
sencia de oro en aquel paraje. 
L i q u i d a c i ó i s de S o c i e d a d e s 
anónimas .— -Vuelve á hablarse en B i l 
bao de la p róx ima l iquidación dé las So-
ciedades anón imas «La Ibérica» y «Minas 
de Soto» y de la fusión de la Sociedad 
«Minas de Cala» con la de «Almagrera» . 
A l m i d o n e r a E s p a ñ o l a . — A n t e el 
notario de Barcelona D. Guillermo de 
A . Te l l y Lafont. se ha constituido una 
Sociedad anón ima denominada «Almido-
nera Española», para la fabr icación de 
toda clase de almidones para el plancha 
do é industria y productos similares des 
tinados á la es tampación, apres tac ión, 
t inte y blanqueo, habiendo sido nombrados 
para formar el Consejo de Adminis t ración 
los Sres. D. Miguel Ibarz Bernard, presi-
dente; D. J o a q u í n Maria T i n t o r é , vicepre 
sidente; D. Federico Albiñana y Vi la y 
D.Juan Costa y Riera, y D. Manuel Creus 
Esther, secretario, s ienio los gestores de 
la misma D. Marcos T in to ré y Mercader y 
D . Enrique Masriera y Colomer. 
N u e v a Sociedad.—En León se va A 
constituir una Sociedad anón ima con 3 
millones de pesetas para la fabricación y 
exp lo tac ión de productos químicos. E l 
edificio que se destina á tal objeto se halla 
emplazado en uno de los barrios extremos 
de la población; es de grandes dimensió 
nes, y la maquinaria, procedente de Bél-
gica, capaz para la e laboración de toda 
clase de productos químicos. 
Se han repartido los anuncios de sus-
cripción, habiéndose cubieruo más de pe 
setas 800.00C por la casa Plaza, Velasco y 
Compañía . 
# * * 
fflL G é s y C o m p a ñ í a —Los señores 
M. Gés y Compañía , de Barcelona, Socie 
dad en comandita de las básculas auto-
mát icas , hacen público que Ja Junta ge 
neral de accionistas, celebrada el d ía 29 
de Marzo úl t imo, se sirvió acordar la re-
ducción del capital social y el reparto á 
las acciones del efectivo existente en 
caja que no necesita la Compañía para 
sus operaciones. 
En su v i r t ud , los accionistas d e b e r á n 
presentar sus t í tulos en el domicilió so-
cial, Merced, números 20, 22 y 2 i , á fin de 
fijar en ellos la estampilla de reducción 
de valor nominal de los mismos v satisfa-
cer al presentador de dichos títiilos 49,80 
pesetas por cada uno, en concepto de de-
volución de capital. 
• • • • • • • • • • • • M M M M M M M 
C U P O N E S Y 
D I V I D E N D O S 
«Compañía de caminos de hierro del 
Norte de España».—Los tenedores de las 
obligaciones de tercera serie de la linea 
de Tudela á Bilbao, cuyos cupones han 
quedado agotados con el n ú m . 50 del 
vencimiento de 1.° de Enero de 1903, pue-
den presentar sus t í tulos al depósi to , con 
objeto de agregar á los mismos una nue 
va hoja de cupones. 
«La Aseguradora Española» ,—Pide 25 
por 100 sobre el valor nominal de las ac 
clones. 
«Sociedad hullera E s p a ñ o l a » . - R e p a r -
te 31 pesetas por acción por beneficios de 
1902. contra el cupón n ú m . 11. 
«Compañía Madr i leña de industrias 
químicas» .—Llama al pago del 8.° d iv i 
dendo pasivo del 10 por 100. 
«Canal de Urgel» . —Paga á razón de 10 
pesetas, y á cuenta del mismo, el cupón 
de 31 de Diciembre de 1892. 
^Compañía del ferrocarri l de Medina 
del Campo á Sa lamanca» . - Paga un d iv i -
dendo de 15 pesetas, sin deducir impues-
to, y procede al reembolso de las 227 
obligaciones de 300 pesetas reciente 
mente amortizadas, las cuales d e b e r á n 
ser presentadas con el cupón n ú m . 53 
adherido. 
Juntas generales-
5 de Junio (ordinaria). «La Maquinis-
ta Terrestre y Marí t ima».—Calle de San 
Fernando, Barcelona. 
9 de Junio (extraordinaria) .—«Socie 
dad Valenciana de e lect r ic idad».—San 
Vicente, 185, Valencia. 
15 de Junio (ordinaria). «Azucarera 
de Madrid». - Conde de Xiquena, 4, Ma 
drid. 
19 de Junio (extraordinaria). - Sociedad 
a n ó n i m a «Ingenio San J o s é » . - C a l l e de 
Colón, Granada. 
19 de Junio (ordinaria). — «Sociedad ta 
lleres e lect ro-mecánicos y material eléc 
t r i co» .—Zurbano , 51, Madrid. 
20 de Junio (ordinaria), - «Sociedad es-
p a ñ o l a de sondeos y alumbramiento de 
aguas» .—Vi l l anueva , 5, Madrid. 
20 de Junio ( o r d i n a r i a ) . - « L a P la ta» , 
Socieuad a n ó n i m a minera .—Alca lá , 49 
cuadruplicado. Madrid. 
20 de Junio (ordinaria). —«Compañía 
Madr i leña de alumbrado y calefacción 
por g a s » . - L a Junta convocada para el 
30 de Mayo se aplaza para el 20 de Junio. 
Espoz y Mina, 4 y 6, Nadrid. 
25 de Junio (ordinaria). - «Sociedad de 
de los ferrocarriles de Madrid á Cájeres y 
P o r t u g a l » . - V i l l a l a r , 1, Madrid. 
25 de Junio (ordinaria). «Compañía 
general Madr i leña de el . c t r ic idad». —Es-
poz y Mina. 6 duplicado, Madrid. 
29 de Junio (ordinaria).—Sociedad anó-
nima «Compañía Vizcaína de electrici-
dad» .—Bereus t rasse , 8 y 13, Ber l ín . 
P r o d u c c i ó n de lingote 
de hierro en los Estados Unidos. 
L a American I r o n and Steel Associa-
tion ha recogido de los fabricantes una 
es tadís t ica completa de la p roducc ión 
en 1902, de todas las clases de lingote de 
hierro en los Estados Unidos. E l total de 
la producción ha sido de 17 821.307 tone-
ladas, contra 15.878.354 toneladas en 1901 
y 13.789.242 toneladas en 1900. El aumen-
to en el año úl t imo sobre 1901 ha sido de 
1.942.953 toneladas, ó sea 12,2 por 100, y 
sobre 1900, de 4.032.0G5 toneladas, ó 29,1 
por 100. 
Del total de hierro producido en el año 
ú l t imo , sólo 378.504 toneladas fueron pro-
ducidas al ca rbón vegetal; 11.665 tonela-
das con ca rbón y coque mezclados, y 
17.431.138 con coque y antracita, p r in -
cipalmente coque. Del to ta l , 8.808.574 
toneladas se hicieron en la primera mitad 
del año , y 9 012.733 en la segunda mitad. 
La división del hierro fabricado, con 
arreglo á clases, ha sido como sigue: 
Fundición y hie-
rro de forja... 
Lingote Be ase-
raer 
Lingote básico.. 
Spiegeleis e n y 
fer ro manga-
neso. 
Totales. 
1901 
Toneladas 
4.541.250 9 96.793 
1.448.850 
201.461 
15.878,354 
Por ciento 
28,6 
60,8 
9,1 
2,0 
100,0 
1902 
Toneladas ?or ciento 
5.176.568 
10.393.168 
2.038 590 
212.981 
17.821.807 
29,1 
58,3 
11,4 
Ir? 
100,0 
Los cambios en cantidad y proporción 
de las diferentes clases de hierro produ-
cidas en el año ú l t imo , comparados con 
los de 1901, son como sigue: 
Fundición y hierro de 
forja 
Lingote Bessemer 
Lingote básico 
Spiegeleisen y ferro-
manganeso 
Totales.. . 
Toneladas. 
Aum. «35.318 
Aum. 716 375 
Aum. 589.740 
Dism. 78.480 
Aum. 1.912.953 
Por 
ciento. 
A. 0,5 
D. 2,0 
A. 2,3 
D 0,8 
Es extraordinario que haya habido un 
aumento tan grande en la producción 
en 1902, en que ha habido que luchar 
con serias dificultades, principalmente en 
los transportes, que han motivado haya 
un corto suministro de coque y de mine-
ra l de hierro, y la para l ización de muchos 
hornos durante periodos más ó menos 
largos. T a m b i é n la huelga en las minas 
de antracita ha perjudicado seriamente 
l a actividad de muchos hornos de la re-
g ión oriental . 
Los Estados Unidos produjeron en 1901 
más lingote de hierro que la Gran Bre-
t a ñ a y Alemania juntas, y en 1902 más 
que estos dos países y Bélgica reunidos 
Las existencias de lingote Sin vender 
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en manos de los fabricantes ó á su dispo 
sición al terminar el año de 1902, no des-
tinadas para su propio consumo, ascen-
dían á 49.951 toneladas, contra 70 647 al 
finalizar 1901 y 442.370 en 1900. 
El número total de hornos en marcha 
r n 31 de Diciembre de 1902, era de 307. 
contra 266 en i^ual fecha de 1901, y 232 
en la de 1900. 
Los cinco Estados de mayor producc ión 
han sido: Pens i lvàn ia , 8.117.800 tonela-
das; Ohio, 3.631.388; I l l ino is , 1.730 220; 
Alabama, 1.472.211, y Virg in ia , 537 216 
toneladas. 
Sobre la d e t e r i o r a c i ó n 
dé los carriles de acero. 
L a Revis ta E n g i n e e r i n g p u b l i c ó , 
hace a l g ú n t iempo, u n estudio m u y 
detal lado de M . Thomas A n d r e w s , re-
ferente á las siguientes cuestiones: Es-
t ruc tu r a mic ro-c r i s t a l ina , propiedades 
micro-cr is ta l inas y propiedades q u í -
mico- f í s icas de u n c a r r i l de acero Bes-
semer que durante quince a ñ o s ha es-
tado en servicio en u n g r a n l í n e a . H é 
a q u í las conclusiones de este t rabajo: 
P r i m e r a . L a p é r d i d a de peso es con-
siderable r e l a t ivamen te , pudiendo fi-
jarse 0,5 k g . en cada a ñ o y me t ro . E l 
autor a t r i b u y e esta p é r d i d a de peso á 
las acciones corrosivas, y sobre todo^ 
á l a presencia de u n exceso anormal 
de fósforo y azufre. Este exceso da 
siempre l u g a r á una d i s g r e g a c i ó n m á s 
r á p i d a de los carr i les de acero, porque 
los su l fu rós y los fosfuros se in terpo-
nen é n t r e l o s espacios in ter -cr i s ta l inos 
pr imar ios del acero. 
Segunda. L a misma causa exp l i ca 
las indentaciones y depresiones consi-
derables observadas en las diferentes 
partes gastadas. 
Tercera. E l examen q u í m i c o ha de-
mostrado la exis tencia de una compo-
sic ión poco sat isfactoria , en genera l , 
salvo en lo concerniente a l carbono y 
manganeso,, cuya p r o p o r c i ó n es siem-
pre m u y p e q u e ñ a . E l azufre y el fós-
foro siempre aparecen con g r a n ex-
ceso. 
Cuar t a . E l examen m i c r o s c ó p i c o 
r e v e l ó que el i n t e r io r de l c a r r i l queda 
en una c o n d i c i ó n pel igrosa, puesto que 
l a mater ia del c a r r i l h a b í a sufrido una 
t r a n s f o r m a c i ó n completa, reduciendo 
la resistencia en una p r o p o r c i ó n des-
conocida. 
\ 
Estas observaciones demuest ran la 
impor tanc ia que ofrece el examen pre-
vio de los carr i les para ev i t a r los acci-
dentes ferroviar ios . 
Un libro de libros. 
P a r e c e r á ex t ravagante que se d é 
impor tanc ia á la pu lVicac ión de un 
c a t á l o g o de 1 b r e r í a ; pero, en medio de 
todo, la cosa no tiene nada de extra-
ñ a ; lo que si es e x t r a ñ o y fuera de 
uso es que un l ibrero publ ique un c a t á - I 
entre los n ú m e r o s de este c a t á l o g o ; los 
especialistas en algunas mater ias , 
como Gineta , B r i d a , Med ic ina . C i ru -
g í a , etc., etc., h a l l a r á n obras en que 
estudiar lo que su ciencia ó su arte fué 
en tiempos pasados. 
Poco hay que se relacione con la 
m i n e r í a ó la indus t r i a en general; 
pero t o d a v í a al lado de algunos cód i 
D É L A S A N T I G V A S 
M I N A S D E E S P A Ñ A . 
_ ^ « v n r t r A L O N S O G J % Ü l í t 9 
A I S B 8 E N I S S 1 M O INFANTED. C A R L O S 
C o n l i c t n ^ e n C c r d c u a f PorSaluador de Q í u A . iflty 
logo que por justo t í t u lo deba l l amar 
l a a t e n c i ó n , merezca aplauso y sea, 
en def in i t iva , una obra de m é r i t o y 
u t i l i d a d y j u s t i ñ q u e que se la conside-
re como p u b l i c a c i ó n impor tante . 
Todas estas condiciones r e ú n e el n ú -
mero X I V del «Ca tá logo i lus t rado de 
obras e s p a ñ o l a s de los siglos x i i á x v m , 
escogidas entre las que se ha l lan en 
casa de P. V i n d e l , l ib re ro a n t i c u a r i o » , 
que corresponde al presente a ñ o de 
1903; comprende las obras n ú m e r o s 
2.251 á 3.622, l leva 108 f acs ími l e s en 
negro y 4 c r o m o l i t o g r a f í a s y consta de 
540 p á g i n a s . 
Muchas joyas e n c o n t r a r á el bibliófi lo 
ees, como « B e c e r r o de l r epar t imien to 
de tierras, p r iv i l eg ios é otras merce-
des á los conquistadores é pob'adores 
del reyno de M u r c i a , fecho por el Rey 
Don Alonso» (1257-1271), c ó d i c e o r i g i -
nal é i n é d i t o de 99 hojas en fol io , que 
figura en c a t á l o g o por 30.000 pesetas, 
y la « C o r o n i c a ó g rande estoria gene-
ral de Espanna en tabla an t igua co-
menzada á copi la r no tempo do Rey 
Don Alfonso X » , obra que se conside-
ra de valor inest imable y que, por lo 
tanto, no t iene fijado precio; y de a l -
gunos impresos, como son l a c o l -cción 
de las obras de Salas Ba rbad i l l o , va -
lorada en 20.000 pesetas; el «Ep í logo 
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en Medic ina y C i r u g í a » , de Juan de 
Burgos, que figura por 8.000 pesetas; 
el « R e g i m i e n t o cont ra l a p e s t e » , por 
4.000; el « L i b r o de los claros varones 
de Cas t i l l a» , de F e m a n d o del Pulgar , 
que figura por 10.000, y tantos otros 
que aparecen con precios parecidos, 
a ú n hay algunas obras que m á s ó me-
nos directamente se refieren á la m i -
n e r í a y á las industr ias , y entre ellas 
recordamos haber visto las siguientes: 
De propibtatibus iiKRUM; incunable 
rara y curioso, en cuyo libro 16 so trata 
de las piedras y metales. 
«Informe del nuevo beneficio que se ha 
dado á los metales ordinarios de plata 
por azogue y filosofía natural á que re-
duce el método y arte de la mineria..., 
por el Licenciado Luis Berrio de Montal-
vo. Méjico, 1643.» 
«Vir tudes y nombres de las p iedras» , 
manuscrito tasado en 3.000 pesetas. 
«De las antiguas minas de España» , 
por Alonso Carrillo cuya portada repro 
ducimos en facsímil en la anterior pági 
na. Está catalogada la obra en 400 pe-
setas. 
«Maravil las de na tv r a l eza» , por Ma 
nuel Ramírez de Carr ión . Córdoba, 1329. 
Y algunas otras que acaso hayan 
pasado inadver t idas para nosotros, 
V i n d e l tiene bien ganada su reputa-
c ión de l ib rero an t icuar io , in te l igente 
y a c t i v í s i m o ; pero la p u b l i c a c i ó n del 
n ú m e r o X I V de su c a t á l o g o b a s t a r í a 
para acredi tar le , sí y a no lo estuviera. 
OFUIALES 
Visto el expediente instruido en ese Go-
bierno c iv i l del digno cargo de V. S. á 
instancia de I ) . Dimas Cabezas y Roces, 
en solicitud de au to r izac ión para proce-
der á la desecación de una marisma en el 
puerto de San Esteban de Bravia, margen 
izquierda de la r í a del mismo nombre, con 
destino, por parte de la Sociedad general 
de ferrocarriles Vasco Asturiana, á quien 
el peticionario i-epresenta, á ins ta lac ión 
de vías fé r reas y zona de servicio para 
los trabajos de carga y descarga del fe 
r rocarr i l de Ujo á San E-fteban de Pravia: 
Vista la rec lamación formulada por Don 
Bernardo y Doña Concepción S. Cartavio: 
Resultando que al informar la Jefatura 
de Obras públicas acerca de dicha recla-
mación, manifiesta que la rasante del 
piso del a lmacén y muelle, propiedad de 
los reclamantes, q u e d a r á varios metros 
por bajo de la exp lanac ión que por parte 
de la Sociedad peticionaria se piensa 
construir: 
Considerando que esto constituye una 
circunstancia especial que lesiona los in 
terese> de los reclamantes, los que se acó 
gen al art. 60 de la v ig .n t e ley de Puer-
tos, que les autoriza para continuar el 
di-frute de la servidumbre que poseen, 
no obstante no legalizarlo una concesión 
especial, particularmente en lo que al 
muelle que explotan hubiera procedido: 
Considerando que en el expediente 
acerca del cual informan favorablemente 
todas las Corporaciones y entidades lla-
madas á intervenir, s egún la ins t rucción 
de 20 de Agosto de 18S^, no se demuestra 
que la superficie de 7.262 metros cuadr i . 
dos, que se solicita, sea marisma, debiendo 
mils bien estimarse como terreno corres-
pondiente á la zona marí t imo terrestre; 
S. M. el Rey (Q D. G ), de conformid >d 
con lo propuesto por la Dirección general 
del ramo, de acuerdo en lo esencial con 
lo informado por V / S. y por el Ingeniero 
Jefe de esa provincia, ha dispuesto se 
conceda á D. Dimas Cabezas y Roces, 
como Oirector gerente de la Sociedad ge 
n >ral de ferrocarriles Vasco Ascuriana. el 
aprovechamiento, con destino á instala-
ción de vías férreas y zona de servicio 
para los trabajos de carga y descarga, de 
una zona de terreno de dominio público 
comprendida entre la linea que une la es-
quina del muelle del puerto de San E-te 
ban de Pravia, orientada al Este con la 
del a lmacén del depósito y muelle de des-
carga de cemento destinado á las obras 
del dique en cons t rucc ión , el borde late 
ral del muelle y la margen cóncava de la 
izquierda de la r ía , siempre que por parte 
de dicha Sociedad se tengan presentes y 
cumplan las siguientes condiciones: 
(El detalle de las condiciones puede 
verse en la Gaceta de 25 de Mayo.) 
Real orden aprobando un .sistema de 
confadores eléctricos. 
l imo. Sr.: V í s t a l a Memoria descriptiva, 
a c o m p a ñ a d a de los correspondientes di-
bujos, que la Sociedad general Española 
de Electricidad ha p re sén t a lo solicitando 
la aprobac ión del contad >r t ipo motor de 
in tegrac ión continua, modelo R. A.; y 
Considerando que el expediente ha sido 
tramitado con arreglo á lo dispuesto en 
el art. 4.° del Real decreto de 26 de A b r i l 
de 1901, é informado favorablemente por 
la oficina de Verificación de contadores 
eléctr icos de la provincia de Barcelona; 
S. M. el Rey (Q. -£>. G.) ha tenido á bien 
aprobar el referido sistema de contado-
res, y disponer que sea devuelto, con la 
correspondiente nota de aprobac ión , un 
ejemplar de la Memoria y dibujos pre-
sentados. 
De Real orden lo digo á V. I . para su 
conocimiei.to y efectos consiguientes. 
Dios guarde á V. I . muchos años . Ma-
drid, 23 de Mayo de 1903.—F«c?¿í/o.-Se-
ñor Jefe de la Sección de Industria y Co-
mercio. 
(Las condiciones de comprobación de 
los referidos contadores se han publicado 
juntamente con la Real ord m copiada en 
la Gaceta de 29 de Mayo ) 
Real decreto sobre competencia en un caso 
de perjuicios caus idos en u n aprove 
chamiento de aguas p >r v a r i ïs expio 
taciones mineras. 
En el expediente y autos de competen 
cía promovido entre el Goberna lor c iv i l 
de Oviedo y la Audiencia terr i tor ial , de 
los cuales resulta: 
Que con fecha 21 de Marzo de 1902, Don 
Moiesto F e r n á n d e z Pello p resen tó de 
manda en el Juzgado de primera instan 
cia de Lena contra la Sociedad Minas del 
Peñón , exponiendo los siguientes hechos: 
que el actor es dueño de un molino que 
mueve con las aguas del rio de San Juan, 
las que se toman por medio de un bali-
zado y se dir igen por un cauce hasta 
aprovecharlas cuno fuerza motriz en di-
cho artefacto, cuya existencia databa 
desde tiempo inmemorial; que como á los 
dos k i lómetros más arriba del expresado 
molino afluye al río de San Juan el re-
guero del valle de Cadabal. en cuyas 
m á r g e n e s y cauce las Sociedades denomi-
nadas F á b n c a de Mieres, Tres Amigos y 
Min is del Peñón venían arrojando consi-
derable cantidad de escombros proceden-
ce de sus respectivas explotaciones mine-
ras, desde que éstas han principiado, ó 
sea desde el año 1889 hasta la f ^cha; que 
dichos escombros, así como los residuos y 
sedimentos procedentes de los lavaderos 
de ca rbón de las expresadas So "iedades, 
arrastrados por las aguas invad í an y des-
t r u í a n el banzado y cauce del molino del 
demandante, v iéndose en la necesidad de 
hacer con frecuencia reparaciones y l i m -
pias que le ocasionaban gastos de no des-
preciable importancia, además de tener 
paralizado el molino cuando eso ocu r r í a , 
nada de lo cual sucedía antes de que 
existiesen dichas explotaciones mineras, 
como no fuese U pequeña l i npia que al 
g ú n año se hacia por los arrastres ordi-
narios del río. producidos por los desprèn 
dimientoí) naturales del terreno, que no 
tienen punto de comparac ión con los pro-
cedentes de las inmensas escombreras de 
las minas; que de aqu í se s e g u í a que al 
demandante so le estaban irrogando da-
ños y perjuicios que no ten ía obl igación 
de sufrirlos, y que los causantes de ellos 
eran las referidas Sociedades; que por su 
culpa ó negligencia en la formación de 
las escombreras, q le no tienen muro de 
contencrm ni la menor seguridad, se pro-
ducen aquellos desprendimientos y arras-
tres, que además de invadir la propiedad 
de l ) . M idesto F e r n á n d e z ensuciaban las 
aguas del r io, y és tas á su vez ensucia-
ban la maquinaria y utensilios del molino 
por donde correu; que el Fe rnández Pello 
hab ía reclamado la indemnización de da-
ños y perjuicios que se le ocasionaban 
con tal motivo y hab í a sido atendid i su 
petición por las Sociedades de Tres Ami-
gos y Fábr ica de Mieres, las cuales esta-
ban conformes con la indemnización en 
la proporc ión de que á cada una pueda 
corresponder, pero la Sociedad Minas del 
Peñón no estaba dispuesta á contribuir 
por su parte, no obstante ser otra de las 
causantes del daño , por lo que suplicaba 
al Juzgado se dictara sentencia conde-
nando á dicha Sociedad Minas del Peñón 
á que indemnice á I) . Modesto Fe rnández 
Pello los daños y perjuicios que por los 
motivos expresados se le han causado y 
se le causan en el molino, cauce y ban-
zado de su propiedad, l imitándose la in-
demnizac ión á la porción ó parte de los 
daños y perjuicios debidos ó causados por 
las explotaciones mineras de la Sociedad 
Minas del Peñón desde el 28 de Diciembre 
de 1889, en que adquir ió el F e r n á n d e z Pe-
llo el molino de referencia, hasta que ten 
ga lugar la indemnizac ión parcial, y cuyo 
importe se r e g u l a r á por peritos en la eje-
cución de la sentencia que en su día re 
cayese: 
Que admitida la extractada demanda y 
y seguido el juicio por todos sus t r ámi t e s , 
el Juzgado dictó sentencia condenatoria 
para la parte demandada, de la que és ta 
se alzó para ante la Audiencia del terr i -
torio. 
Que personadas las partes en este T r i -
bunal, el Gobernad >r de la provincia, á 
instancia de la Sociedad Minas del Peñón, 
y de acuerdo con lo informado por la Je-
fafinra de Obras públicas y la Comisión 
provincial , requirió de inhibición á la 
Audiencia, fundándose : en que la cues-
t ión planteada ante los Tribunales por 
la demanda de D. Modesto F e r n á n d e z no 
se refiere al dominio de las aguas, sino al 
buen orden en el uso de las mismas, y el 
daño por el cual se reclama no nace de 
un acto puramente privado, sino del ejer-
cicio de un derecho, fundado en una con-
cesión administrativa; y en que por ser de 
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la competencia de la Adminis t ración la 
policia de las aguas y cauces públicos, á 
ella corresponde seña la r los limites de su 
aprovechamiento y determinar en el pre-
sente caso si la Sociedad minera y el de-
mandante se han excedido ó no de la au-
tor ización concedida para uti l izar la t 
aguas; citaba el Gobernador el art. 226 
de la vigente ley de Aguas y el 2.° del 
Real decreto de 8 de Septiembre de 1^87: 
Que sustanciado el incidente, la A u 
d'encia sostuvo su jurisdicción, alegando: 
que por versar el pleito promovido por 
I ) . Modesto F e r n á n d e z Pello, objeto de la 
presente competencia, sobre indemniza-
ción de daños y perjuicios causados en su 
propiedad particular, y reclamados á la 
Sociedad Minas del Peñón , sin que para 
nada se refiera al dominio de las aguas n i 
al buen r ég imen en el uso de las mismas, 
y en ta l sentido planteado el debate, para 
resolver dicha cuest ión debe estarse á lo 
que p r e c e p t ú a n los ar t ículos 69 al 74 in -
clusive, y muy especialmente á lo que se 
determina en el v56 de la ley de Aguas 
de 13 de Junio de 1879; que según dicha 
disposic 'ón, tan expl íc i ta como terminan-
te, corresponde A los Tribunales de just i-
cia el conocimiento de las cuestiones rela-
t ivrs á daños y perjuicios ocasionados á 
un tercero en sus derechos de propiedad 
particular, cuya enajenación no sea for-
zosa, como resulta serlo en el presente 
caso, sin que sea de apl icación ni pueda 
invocarse vá l i damen te el art. 226 de la 
expresada ley, citado por el Gobernador 
como fundamento de su competencia, 
puesto que esta disposición se refiere ex-
clusivamente al uso y aprovechamiento 
de las aguas y á la observancia de las re-
glas de policía de las mismas, que debe 
decidir la Admin i s t r ac ión , e je rc iéndola 
el Ministro de Fomento, hoy de Obras p ú 
blicas, Agricul tura, Industria y Comercio; 
y teniendo por objeto la demanda inten-
tada por D. Modesto F e r n á n d e z la expre 
sada rec lamación de daños y perjuicios, 
era indudable que á los Tribunales del 
fuero común cor respondía conocer de 
ellos; que conforme con estas disposicio-
nes, y en corroborac ión y confirmación 
do las mismas, estaban, entre otros Rea 
les decretos resolutorios de competencias, 
el de 25 de Septiembre de 18^9 y el de 25 
de Marzo de 1893; y que, con arreglo al ci-
tado art. 226 de la ley de Aguas y al de 
la de 3 de Agosto de 1866, según resolu-
ción del Tr ibunal Contencioso-adminis-
trat ivo de 24 de Febrero de 1891, consti-
tuyen materia propia de la competencia 
administrativa todas aquellas cuestiones 
que se refieran al buen orden en el uso y 
aprovechamiento de las aguas y que no 
afecten al dominio de las mismas, fun-
dado en tí tulos de derecho c iv i l , n i á los 
perjuicios ocasionados á tercero en su 
propiedad particular, y , por lo tanto, 
siendo la cuestión promovida precisa 
mente sobre indemnizac ión de daños y 
perjuicios causados en una finca de la 
propiedad particular del demandante que 
hasta el presente no aparece haya sido 
necesaria su enajenación forzosa, era 
evideiite que no podía ser materia laque 
se ventilaba de la competencia adminis-
t ra t iva: 
Que el Gobernador, de acuerdo con la 
Comisión provincial , insistió en su reque 
r imiento, resultando de lo expuesto el 
presente conflicto, que ha seguido sus 
t rámi tes : 
Visto el art, 256 de la ley de Aguas 
de 13 de Junio de 1879, según el cual: 
«Compete igualmente á los Tribunales de 
justicia el conocimiento de las cuestiones 
relativas á daños y perjuicios ocasionados 
á tercero en sus derechos de propiedad 
particular cuya enajenación no sea for-
zosa... 3.° Por toda clase de aprovecha-
mientos en favor do par t i cu la res» : 
Considerando: 
1. ° Que la presente contienda juris-
diccional se ha suscitado con motivo de la 
demanda deducida ante los Tribunales 
ordinarios por D. Modesto F e r n á n d e z 
Pello contra la Sociedad Minas del Pe 
ñ ó n , sobre indemnización de daños y 
perjuicios 
2. ° Que los daños y perjuicios á que la 
indicada demanda se refiere son los pro 
ducidos por los escombros de la explota-
ción minera de la Sociedad antes citada 
en un molino de propiedad particular del 
demandante, cuya enajenación no consta 
que en el presente caso sea forzosa, á los 
efectos lega'es. 
3 0 Que por tratarse, en su consecuen 
cia. de una finca de dicha naturaleza y 
de unos daños ocasionados con motivo de 
la explotac ión de una concesión adminis-
t ra t iva ó aprovechamiento particular, es 
indudable que se es t á dentro del apar-
tado 3.° del art. 256 citado de la vigente 
ley de Aguas, y el conocimiento de la 
cuest ión planteada corresponde á los T r i -
bunales de justicia; 
Conformándome con lo consultado por 
el Consejo de Estado en pleno, 
Vengo en decidir esta competencia á 
favor de la Autoridad judicial . 
Dado en Palacio á veintiséis de Mayo 
de m i l novecientos tres.—Alfonso. - E l 
Presidente del Consejo de Ministros, 
Francisco SUvela. 
Sobre procedencia del recurso contenció-
so-administrativo en asuntos de m i -
neria. 
En el recurso contencioso-administrati-
vo promovido por D. José Aprá iz y L a -
peira, representado por el Procurador 
D. Pedro Manget, contra la Real orden 
de 14 de Diciembre de 1901, dictada por 
el Ministerio de Agr icul tura , Indus t r ia , 
Comercio y Obras públ icas: 
Resultando: que en 30 de Noviembre 
de 1898 D. Francisco Mac Leunan, conce 
sionario de la mina de. hierro Petronila, 
sita en el t é rmino de San Juan de Mus-
ques, que fué denunciada en 1865 y de-
marcada por el Ingeniero D. Adolfo Ba-
sabe en 20 de Octubre del mismo año , so-
licitó del Gobernador c iv i l de Vizcaya 
que por los Ingenieros del distrito se h i -
ciesen las operaciones necesarias para 
que en lo sucesivo se supiese de una ma 
ñ e r a precisa é indubitada la s i tuac ión 
del punto de partida do dicha mina, e l 
cual pudiera sufrir alteraciones ó des-
aparecer con las labores que se practi-
caran: 
Resultando: que acordada por el Go-
bernador la p rác t i ca de la operación, se 
realizó ésta en 29 de Diciembre de 1898 
por el Ingeniero D. Ladislao Perea y con 
asistencia de los representantes de las 
minas Petronila, Borja, Adelina, Gabrie-
la y Antonia : 
Resultando: que el punto de partida 
designado sobre el terreno por Mac-Leu-
nan para la mina Petronila fué protesta 
do por Nicomedes Eguiluz, registrador de 
la mina Antonia, y practicada la opera-
ción por el Ingeniero, protestaron á su 
vez los Mac Leunan y los representantes 
de las minas Borja y Adelina, y practica 
da la operación por no haberse"tomado el 
punto de partida designado por el prime-
ro, y que es tá reconocido como ta l en to-
das las operaciones hechas en aquella 
zona, y por no determinar el Ingeniero 
fija y ca t egór i camen te n i n g ú n punto de 
partida de l a m i n a Petronila: 
Resultando: que el Gobernador, en 24 
de Febrero de 1899, de conformidad con 
la Jefatura de Minas y la Comisión pro 
vmcial , resolvió que se considerase como 
verdadero punto de partida de la mina 
Petronila aquel en que, conocida la 
orientación de sus visuales, habida en 
cuenta la var iac ión magné t i ca corres-
pondiente con las de su plano de domar 
cación, aprobando la resolución que fija 
tal punto señalado por el Ingeniero Pe-
rea como de partida de Petronila, el cual 
debe servir de base p ira la s i tuac ión de 
ésta en el terreno, y ordenó se conside-
rase erróneo el seña lado por D. Francisco 
Mac Leunan: 
Resultando: que D. Francisco Mac-
Leunan, en represen tac ión de la mina 
Petronila; D Carlos Levison, por la mina 
Adelina, y D. Ramón de la Sota, por las 
minas Borja y Borja segunda, interpu-
sieron recurso de alzada contra la ante 
rior Real orden de 7 de A b r i l de 1900, re-
vocó la providencia apelada el Goberna-
dor civil de Vizcaya y dispuso que se ra-
tificase de nuevo la demarcac ión de la 
mina Petronila, teniendo por base la he 
cha por el Ingeniero Basabe, á que se re-
fiere el t í tu lo de propiedad de la misma: 
Resultando: que en 10 de Noviembre 
de 19U0 el Ingeniero D. Ladislao Perea 
procedió á la ratificación de la demarca-
ción de la mina Petronila, tomando como 
punto de partida aquel en que coincidían 
la or ientación de las visuales, tenida en 
cuenta la var iac ión m a g n é t i c a con las de 
su plano de demarcac ión : 
Resultando: que protestada la opera 
ción por Mac-Leunan, fué aprobada por 
el Gobernador en 9 de Mayo de 1901: 
Resultando: que contra esta providen-
cia interpusieron recurso de alzada Mac 
Leunan, Levison y Sota, y el Ministerio 
de Agricul tura , en Real orden de 14 de 
Diciembre de 1901,revocó el Decreto de 9 
de Mayo de 1901, y dispuso se fijase de 
nuevo el punto de partida de la mina se 
g ú n ordena la Real orden de 7 de A b r i l 
de 1900, es decir, partiendo del punto 
fijado como de arranque en todas las 
operaciones oficiales que en los treinta y 
cuatro años transcurridos, á par t i r de l>t 
demarcación de la Petronila, han venido 
verificándose con re lación á dicha mina y 
sus colindantes, y que produce la situa-
ción de hecho y consiguientemente de de 
recho, y hoy tiene la citada mina con re-
lación á sus l ímites: 
Resultando: que D. José Aprá iz , dueño 
de la mina Antonia, ha interpuesto recur-
so contencioso-administrativo contra la 
anterior Real orden, formalizando la de-
manda, con la súplica de que se revoque, 
y en su lugar se confirme la providencia 
del Gobernador c iv i l de Vizcaya de 9 de 
Mayo de 1901: 
Resultando: que emplazado el Fiscal, 
ha propuesto la excepción de incompe-
tencia de jur isdicción: 
Resultando: que tenidos por partes 
coadyuvantes de la Adminis t ración Don 
Julio César Levison y D. Ramón de la 
Sota, se han adherido á la excepción pro-
puesta: 
Visto, siendo Ponente el Consejero Mi-
nistro 8r Marqués de Vivel : 
Visto el art. 89 de la ley de Mi as de 6 
de Julio de 1859, que dice*: «Acerca d é l a s 
Reales órdenes en minor ía cabe recurso 
contencioso administrativo para ante el 
Consejo de Estado: 1.° Contra las resolu 
clones por las cuales se confirme ó se des 
estime el permiso ó negativa de los Go-
bernadores para la inves t igac ión 2.° Con 
tra aquellas por las que se confirmen ó 
desestimen las providencias dictada-? pol-
los Gobernadores, concediendo ó negan-
do la propiedad de minas, escoriales, te 
r íenos y g a l e r í a s generales. 3.° Contra 
los que se dicten declarando la caducidad 
de una concesión»: 
Considerando: que la competencia de la 
jurisdicción contencioso - administrativa 
en materia de minas se halla determina 
da por el art. 89 de la ley citada, en nia-
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guno de cuyos casos es tá comprendida la 
resolución que se impugna por el actor: 
Considerando: que las Reales órdenes 
que se dictan durante el curso de los ex-
pedicntes de minas, aun cuando decidan 
sobre a lgún derecho hasta entonces con 
trovertido, sólo pueden ser rev sadas en 
la v ía contenciosa, juntamente con aque 
lias en que se concede ó niega la aproba-
ción de los expedientes y el otorgamiento 
de la concesión: 
Se declara procedente la excepción de 
incompetencia propuesta por el Fiscal y 
sin curso la demanda deducida por Don 
José Aprá iz y Lapeira contra la Real 
orden de 14 de Diciembre de l'.'Ol; archí-
vese el rollo y devué lvase el expediente 
al Ministerio, con certificación de este 
auto, que se pub l i ca rà é i n s e r t a r á á su 
tiempo en la Gaceta de M a d r i d y en la 
Colección legislativa. 
Madrid. 17 de Noviembre de 1902.— 
(Gaceta del 1.° de Junio de 1003.) 
L 
F e r r o c a r r i l C e n t r a l de A r a -
g ó n . - Ksta Compañía que, por lo visto, 
sólo se propuso construir y no explotar, 
t rata ya de emitir una serie de obligació 
nes hipotecarias, á cuyo efecto ha cele 
bradp Junta general de accionistas el 29 
de Mayo ú l t imo. 
El capital de esta Compañía es belga, 
como belgas son la mayor parte de sus 
empleados, figurando en su Comité de 
España importantes personalidades po-
lí t icas. 
La emisión que proyecta se rá de bas-
tante importancia, y .^egún nuestras no-
ticias, la ha tomado en firme un Banco de 
Bruselas, en cuya capital se ha rá la emi-
sión, huyendo, sin duda, de los constantes 
fracasos con que el capital español suele 
favorecer esta clase de operaciones. 
L e y en proyecto. -Se confirman 
las noticias que adelantamos hace ya 
bastante tiempo respecto á los propósi tos 
del Sr. Director general de Obras públi • 
cas, el cual, s egún autorizados informes, 
p r e s e n t a r á á las Cortes un proyecto de 
ley por el que se l imi ta la concesión de 
p ró r rogas á los concesionarios de l íneas 
fé r reas , con el laudable objeto de que no 
se demoren indefinidamente las nuevas 
construcciones, como, en muchos casos 
acontece, con perjuicio de los intereses 
generales, y muy particularmente los de 
las zonas comprendidas en los ferrocarri-
les que se hallan en este caso.—(Gaceta 
de los C. de H.) 
L o s f e r r o c a r r i l e s f r a n c e s e s . -
El Diario Oficial de la Repúbl ica fran-
cesa acaba de publicar la s i tuación de los 
ferrocarriles y t r a n v í a s de aquel país 
en 31 de Diciembre de 1902, dividida en 
tres secciones: primera, las l íneas de 
ferrocarriles de in terés general; segunda, 
las l íneas de ferrocarriles de in te rés local; 
tercera, los t r anv ías . 
L a red de los caminos de hierro de in-
terés general, que med ía 38.501 kilóme-
tros el ú l t imo d ía del a ñ o de 1901, ha 
llegado á 39.127 k i lómet ros en 31 de Di-
ciembre de 1902; se han abierto, pues, á 
la explotac ión durante el año anterior 
fi-23 ki lómetros , que se distribuyen entre 
las grandes Compañías en la "siguiente 
forma: Este, 60 k i lómetros ; Mediodía. 99 
ki lómetros ; Mcdoc, 3 k i lómet ros ; Orleans, 
263 k i l ó m e t r o s ; Oeste, 6 i ki lómetros; 
Pa r í s Lyon Me ü t e r r á n e o , 64 ki lómetros; 
Ferrocarriles departamentales, 70 kilo 
metros Por ú l t imo, la longi tud total de 
las l íneas concedidas, declaradas de u t i -
l idad públ ica ó incluidas en el plan en M 
de Diciembre ú l t imo ascend ía á 43.670 
ki lómetros , contra 43 500 kilómetros en 31 
de Diciembre de 1901. 
En cuanto á los ferrocarriles de in terés 
local, su red abierta á la explotación, 
que era de 5.761 k i lómet ros á fines del 
año 1901, se ha aumentado durante el 
curso de 1902 en los 376 kilómetros que 
se han abierto al tráfico público. Las 
concesiones de esta clase de l íneas, otor-
gadas en 31 de Diciembre de 1901, suma-
ban 7.205 ki lómetros; las concedidas en 
el año 1902 han sido 461 ki lómetros , pol-
lo que la red concedida se elevó en 31 de 
Diciembre de 1902 á 7.669 kilómetros 
Los t r a n v í a s en explotación sumaban 
5.428 k i lómetros en 31 de Diciembre úl-
timo, lo que acusa un aumento en el año 
de 511 ki lómetros sobre los 4 917 ki lóme-
tros del año anterior. Las concesiones 
otorgadas en 1902 ascienden á 493 kiló-
metros, que hacen elevarse hasta 7.408 
ki lómetros los 6.9h> ki lómetros de la red 
otorgada en fines del a ñ o 1001. 
En cuanto á los ferrocarriles de Arge-
l ia , el periódico oficial consigna que en 
31 de Diciembre de 1902 las l íneas de in-
te rés general explotadas y concedidas 
representaban las mismas cifras del año 
anterior, es decir. 3.051 ki lómetros abier 
tos al trafico y 3.726 k i lómetros otorga-
dos, sin contar los 682 ki lómetros conce 
didos á la Compañía Bóne-Guelma, en 
terr i tor io de T ú n e z . En los ferrocarriles 
de in te rés local c o n t i n ú a n t amb ién sien-
do 43 k i lómet ros los que se explotan y 
162 ki lómetros los concedidos. Finalmen-
te, la red de t r a n v í a s en explo tac ión , 
de 220 ki lómetros ha pasado á 223 kiló-
metros en fin del año anterior, y la red 
de los otorgados, que era de 349 kilóme 
tros, se ha aumentado en 80 ki lómetros , 
cuya concesión se ha conferido en el año 
ú l t imo, pasando á ser de 429 ki lómetros . 
REGLAMENTO GENERAL INTERINO 
PARA EL 
RÉGIMEN D E L A MINERÍA 
y Real decreto de 17 de Abril de 1903. 
; — — • · , · · • : ' 
E d i c i ó n de bols i l lo con notas, una 
tab la para ha l la r el impor te de los 
d e p ó s i t o s de d e m a r c a c i ó n y el 5 por 100 
de m a t e r i a l , etc., etc. 
Precio en toda España: 1 , 25 pesetas. 
Grandes descuentos á los libreros. 
Se s i rven pedidos en la Admin i s t r a -
c ión del B o l e t í n Minero y Comer-
c i a l , Serrano, 36, M a d r i d . 
BOLETIN MINERO 
Y C O M E R C I A L 
R E V I S T A I L U S T R A D A 
Publicase los días 5, 15 y 25. 
Director: 
A N T O N I O G A S C O N 
S U M A R I O 
DKL PRESENTE NÚMERO 
U n modelo p a r a J^spaña (cartas 
alemanas), obra de 1). Julio Lazurtegui. — El 
nuevo Reg lamento provisional para la aplicación 
de la ley de Minas, por D . Pedro de Echeverr ía , 
(continuación). 
Z.iragma y su ferrocarril á Utrillas. — 1-a 
turba. Sus aplicaciones actuales. 
Sociedades: Disolución de Sociedad.— 
Compañía mineia Bilbao Santander—-Compa 
nía industrial. «El Pié lago».—Minas de Solía 
(Santander). - Unión española de Explosivos.— 
Lancha de Canes.—La Sociedad de Aguilas.— 
La Aurífera. — Liquidación de sociedades anó-
nimas.—Almidonera Lspañola .—Nueva Socie-
dad. - M. Gés y Compañía .—Cupones y divi -
dendos. —Juntas generales. 
Producción de lingote de hierro en los Es-
tados Unidos. Sobre la deterioración de los 
carriles de acero. — Un libro de libros. 
IMsposiciones oficiales 
F e r r o c a r r i l e s : Ferrocarril central de 
A r a g ó n . — L e y en proyecto.—Los ferrocarriles 
franceses. 
Reglamento general interino para el régimen 
de la miner ía .—Sumar io del presente número 
y condiciones de publicación del Boletín Minero 
y Comfrcial. 
I n v e n c i o n e s y p e r f e c c i o n a -
mientos: El imin ició • del azufre en el con-
vertidor.—Tijeras automáticas para laminadores. 
Eliminación de los cuerpos lubrificantes en las 
pequeñas máquinas de vapor.—Aparato fumí 
voro de C. O. Bartlett & Snow, para quemar 
polvo de carbón.— Engrasado de los cables de 
minas — E l servicio telegráfico en España. 
Notic ias: Exención de arbitrios.—Tran 
vías eléctricos de mercancías .—Personal de m i -
nas.—Ingreso en el Cuerpo de Ayudantes de 
Obras públ icas .—Aprovechamientos de saltos 
de agua. —Sindic ito de los l igni tos .—El Con 
greso agrícola de Segòvia .—El Instituto de Re-
formas Sociale.-. - Cales y cementos de los L la -
res.— Central de la Castellana y Canal del 
Jarama. —Producción de cobre.—Las obligacio-
nes del Vasco-Castellano. - L o s proyectos del 
Incio. —Yacimient 'S de magnetita en Suecia.— 
Ventajas técnicas de los gasógenos. —Plataforma 
móvil en Nueva York.—Collar y precinto para 
lámparas de incandescencia. 
Mercados de combustibles y fletes, p á g . 484. 
Cotización de valores industriales, en la 487. 
Mercados de minerales y metales, en la 504. 
Valores mineros y metalúrgicos, en la 511. 
Anuncios. 
Precios de s u s c r i p c i ó n . 
España Semestre.. 6 pesetas. 
Extranjero... Uu año. . . 18 francos. 
E l B O L E T I N M I N E R O Y C O -
H I E I t C I A X se e n v í a O B A T U I -
T A M E N T E : 
A los centros oficiales y á los de 
e n s e ñ a n z a t é c n i c a é i n d u s t r i a l . 
A los a l u m n o s de las E s c u e l a s 
de I n g e n i e r o s de todas c lases y 
ó los de l a s de C a p a t a c e s de H i -
ñ a s d u r a n t e e l ú l t i m o a ñ o de sus 
estudios y e l p r i m e r o que s i g a a l 
t é r m i n o de s u c a r r e r a , s i empre 
que lo so l i c i t en por escr i to . 
A los a n u n c i a n t e s . 
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Intenciones y 
pepfeccionamienlios. 
£ l i m i n a c i é i i de l a z n f r e en e l 
convertidor.—Según una patente so-
licitada hace poco, la el iminación se hace 
por medio del cloiuro de sodio desecado, 
que el baño metál ico toma del reves t í 
mento del convertidor. Este revestimento 
es una mezcla de 16 partes de dolomía y 
una parte de cloruro de calcio, á la cual 
se a ñ a d e la cantidad de a lqu i t r án necesa-
ria para que la mezcla adquiera la con-
sistencia pastosa. Además , cuando el azu 
fre se encuentra en el convertidor, y pre-
cisamente en el período de desfosforación, 
se echa cloruro de sodio en el baño La 
acción de este cloruro se observa por la 
llama de color verde rojizo que se pro 
duce. 
* 
* * 
T i j e r a s a u t o m á t i c a s p a r a la-
minadores . — Las dimensiones cada 
vez mayores de los laminadores america-
nos han llegado á producir hierros y ace-
ros elaborados demasiado largos para po 
derlos guardar en los almacenes. Rs 
preciso, por lo tanto, cortar la cinta la-
minada que se desarrolla en la parte 
posterior del l amina lor á medida que se 
forma. Kste trabajo se hace en dos t icm 
pos; es decir, que un lingote de dos tone, 
ladas y media, y de 86ó mil ímetros de 
d iámet ro , por ejemplo, se lamina primero 
hasta reducirlo á una sección de 100 
por 125 milim tros, á la cual corresponde 
una longitud de unos 24,50 metros, y se-
guidamente se le lamina para obtener un 
hierro cuadrado de 88 mil ímetros de lado. 
Si no se le cortara, t e n d r í a entonces 184 
metros de longitud; d-* ahí que haya que 
proceder á cortarlo en barras de cinco, 
diez ó quince metros. Para ello se em-
plean dos tijeras. La primera es del tipo 
ordinario, pero la segunda, ó sea la des 
tinada á cortar el hierro de 38 mil ímetros , 
es de const rucción mucho más difícil, 
porque es preciso hacerla trabajar á ma-
yor velocidad. L a cuchilla va movida por 
un pistón, que recibe á la vez el impulso 
del vapor y del agua á presión. Todos los 
movimientos son automát icos , y en cinco 
minutos queda una pieza completamente 
cortada y retirada para dejar lugar á la 
pieza siguiente. 
* 
* * 
f i l i m i n a c i ó n de los cuerpos I n 
b r i f í c a n t e s en las p e q u e ñ a s má. 
q n i n a s de vapor. - Este procedimien 
to es aplicable solamente á las máqu inas 
pequeñas , porque esta purificación del 
vapor empleada en las máqu inas de gran 
potencia r equer i r í a aparatos enormes. 
L a separac ión del aceite se consigne 
imprimiendo un movimiento curvi l íneo á 
la corriente de vapor, con lo cual las par-
t ículas de grasa son despedidas contra la 
pared del aparato. El movimiento es pro 
SKPARACIÓN DK LOS CüRRPOS UUBIUFICANTFS EN LAS MÁQUINAS 
PKQUKÑAS DK VAPOK 
ducido por una rueda de paletas helizoida 
les colocada en la caja de llegada del va 
por. Los cuerpos grasos separados de este 
modo mecán icamen te , caen en un depó-
sito especial provisto de una llave de sa-
l ida. 
* 
A p a r a t o f u m í v o r o d e C O B a r 
t let & 8no\v, p a r a quemar polvo 
de c a r b ó n . — E l carbón se deseca hasta 
dejarlo sólo con un 2 por 100 de humedad, 
y después se quebranta. El polvo resul-
tante pasa al hogar por medio de un al i 
montador Rovve, representado en el gra-
bado. Un ventilador de paletas colocado 
en la parte alta, introduce la cantidad de 
aire suficiente para la combust ión com-
pleta del carbón. 
Las ventajas que, s egún los constructo 
res, reporta este sistema, son las siguien-
tes-. 
1.a Combustión perfecta que consume 
todas las par t ícu las de ta l suerte, que la 
chimenea no arroja humo negro. 
2. a Una eccnomia de 25 por 100 en el 
consumo del carbón. 
3. a La cantidad de ceniza que queda 
es sumamente pequeña . 
4.11 No hay nece-idad de cambiar las 
parrillas que se usan en la generalidad 
de los hogares de las calderas de vapor, 
y en caso de accidente, el carbón se puede 
echar en el hogar por la puerta, s egún 
costumbre. 
5. a La cantidad de carbón que entra 
en el hogar, f-e pu de aumentar ó dismi 
fluir en un instante con sólo dar vuelta á 
una rueda de mano. 
6. a Para echar el carbón, no se abre 
de ordinario la puerta del hogar, y, por 
tanto, se evita la expansión y la contrac 
ción que resultan de abrir y cerrar la 
entrada del aire frío. 
7. a No se necesita fogonero. 
* * * 
E n g r a s a d o de los cables de mi-
nas — El engrasado de los cables de mi-
nas favorece su flexibilidad v conserva 
m 
Aparato pümí/oro para quemar polvo de carbón 
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los cabos con un espesor uniforme. Según 
la patente obtenida por Sehoroeder y 
Koenigslow, este engrasado se obtiene 
suspendiendo encima de las poleas y en la 
parte en que el cable queda horizontal, 
un engrasador que vierte constantemente 
sobreel cable, por medio de una mecha, la 
materia lubrificante, que suele ser Una 
mezcla de aceite bruto y de pet róleo; para 
que la grasa se disuelva fác i lmente en el 
pet ró leo , se hace girar , por medio de un 
pequeño motor eléctr ico, una rueda de 
paletas sumergida en la mezcla de pet ró-
leo y de grasa contenida en el engra-
sador. 
EL SEiiïlCIO TELEGRÁFICO EN ESPAlt 
Con ocasión del 48.° aniversario de la 
fundación del Cuerpo de Te légra fos , 
nuestro estimado colega el E lec t rón pu-
blica los siguientes interesantes datos 
es tadís t icos : 
Creado el actual Cuerpo de Te légra fos , 
empezó á funcionar en 1855 con 718 k i 
lómetros de l ínea y 1.426 de desarrollo 
de hilos, 14 estaciones y 65 aparatos- Kl 
n ú m e r o de despachos cursados ascendió 
en dicho año á. 2.870; la va lo rac ión de los 
mismos, á 129 091 pesetas; el presupuesto 
de personal, á 102 223 pesetas, y el de 
entretenimiento v conservación de lí-
neas, á 6.3.223. 
Uiez años después , en 1865, la red te-
legráfica contaba con 11 253 ki lómetros 
de l ínea, 23.742 de desarrollo, 219 esta-
ciones y 377 aparatos Morse, habiéndose 
cursado en este ú l t imo año 1.254.737 
despachos, que produjeron una recauda 
cíón de 1.959.385 pesetas. El presupuesto 
de personal ascendió á 1.162.375 pesetas, 
y la cantidad consignada para entreteni 
miento de l íneas, fué de 723.181 pesetas. 
Veinte años más tarde, ó sea en 1885, 
contaba la red te legráf ica españo la con 
17.839 ki lómetros de l ínea y 43.301 de 
desarrollo, con 914 estaciones, 875 apara-
tos Morse, 20 aparatos Hughes y ocho de 
diferentes sistemas ül n ú m e r o de despa 
chos ascendió en dicho año á 3.322.6S7; 
la r ecaudac ión por todos conceptos, á 
5.999.365 pesetas; importaba el personal 
4.850.635 pesetas, y se consignaron en 
presupuestos para entretenimiento, con-
servac ión de l íneas y nuevas construc 
clones y demás atenciones del material 
2.860.116 pesetas 
Desde 1885 hasia 1901, fecha de la últi-
ma es tadís t ica publicada, el servicio te-
legráfico ha adquirido el siguiente des 
arrollo: 
Ki lómetros de l ínea, 29.010; ki lómetros 
de hilo instalado en estas l íneas . 72.973; 
1.531 estaciones, incluyendo en ellas las 
515 de ferrocarriles abiertas a l servicio 
públ ico; 1.449 aparatos instalados en las 
estaciones del Estado, de ellos 97 Hughes, 
dos dúplex y 119 traslatores. 
El número de telegramas cursados en 
1901 fué de 4.627.713, comprendiendo en 
esta cifra 1.174.73S despachos ín t e r nació 
nales. La recaudac ión obtenida en el 
mismo año fué de 5.317.3,.»9 pesetas po--
servicio interior, 2.066.107 por servicio 
internacional y 789.092 por servicio tele-
fónico, lo que arroja un total de pesetas 
8.172.599. 
En 1902 la cifra de r ecaudac ión aumen-
iS á 8.259.603 pesetas, y frente á esta ci-
fra de ingresos debe consignarse la pre-
supuesta para gastos de todas clases en 
el mism ) año de 1902, que asciende á pe-
setas 8.174.705. 
10x4 n c i ó i i d e a r b i t r i os - E l Ayun-
tamiento de Madrid ha tomado el plausi-
ble acuerdo de declarar exentas de arbi-
trios municipales y recargos sobre las 
contribuciones del Estado á todas las fá 
bricas que con motores cuya fuerza míni-
ma sea de 50 caballos, y con arreglo á los 
úl t imos ade/antos de la industria moder-
na, se establezcan en Madrid y su tér-
mino municipal para la fabricación de te-
jidos y confección de ropas de hilo, algo-
dón, lanas v sedas, hasta el 31 de Diciem-
bre de 1912. 
Esta medida debiera hacerse extensiva 
á otras muchas industrias tan necesarias 
come las textiles, y que son también de 
naturaleza adecuada para su ins ta lac ión 
en Madrid. 
T r a n v í a s e l é c t r i c o s de mercan-
cías .—Los t r a n v í a s eléctricos de Pitts-
burg (Pensi lvània) y sus alrededores, lle-
van unos furgones especiales para el 
transporte de mercanc ías , que conducen 
de unas estaciones á otras y á las locali 
dades vecinas, tanto los bultos pequeños 
como los grandes bagajes. Además , é in-
d e|>» n di en teme ate del servicio de pasaje-
ros, hay otro de mercanc ías á gran velo-
cidad, para el que se emplean furgones 
au tomóvi les , que circulan mu que los re 
molque n i n g ú n t r a n v í a , que hacen próxi-
mamente 16 viajes de ida y vuelta, reco-
rriendo asi más de 36') ki lómetros en el 
d ía . 
P e r s o n a l de m i n a s . — En la vacan-
te producida por jubi lac ión del Inspector 
general D. Tomás Merino, han ascendido: 
D. Daniel Cor tázar , á Inspector general; 
D . Juan Smchez y Massiá, á Jefe de pr i -
mera; D. José María de Madariaga, á Jefe 
de segunda, y ha reingresado en el Cuer-
po el Cuerpo el Jofe de Negociado de pri-
mera, D. liafael Souvi rón . 
— Ha solicitado ser declarado supernu-
merario, el Ingeniero D. Salvador Váz 
quez Zafra, que sirve en Huelva. 
Ha sido destinado k Almería el Auxi l i a r 
facultativo D. Francisco Regné . 
— Ha sido trasladado de Almería á J a é n 
el Ingeniero D. J o s é María López Ca 
lie jas. 
— Ha reingresado en el Cuerpo, siendo 
destinado á Vr/.caya. el Ingeniero Don 
Saotiago de Aréch iga 
—Ha sido declara io supernumerario e l 
Ingeniero D. Salvador Vázquez Zafra, 
que serv ía en Huelva. 
* 
* * 
I n g r e s o en e l C a e r p o de A y u -
dantes de O b r a s p ú b l i c a s . - L a 
G iczta del 23 de Vlavo publica las instruc-
ciones y los programis que han de regir 
en las oposiciones que <ui su rifa se anun-
c ia rán para el ingreso en dicho Cuerpo. 
• • 
Aproveeha in ientosde sal tos de 
a g u a . —Segán un colega, se trata dó 
aprovechar la fuerza motriz del salto de 
la Azud de Charta para industrias en la 
comarca, d i r 1 iz e léc t r i ca ba ra t í s ima , 
sustituir la t racción animal en las norias, 
molinos de aceite, etc , establecimiento 
de un ferrocarril eléctrico desde Cherta á 
San Carlos, enlazando con la l ínea del 
Norte en Tortora, y t r ansmis ión , por me-
dio de cables, de e n e r g í a e léc t r ica hasta 
la Palma, frente á Amposta, donde, por 
medio de bombas, se r e g a r í a todo el del 
ta, haciendo inút i l el canal en proyecto. 
—Se ha concedido autor izac ión á Don 
Vicente G a r c í a y Sáenz de Tejada para el 
aprovechamiento de 20.0(30 litros de agua 
por segundo, derivados del río Ebro, en 
el t é rmino de los Bard igüe los , jurisdic-
ción de L o g r o ñ o , con destino á fuerza mo 
t r iz para la producción de e n e r g í a eléc-
trica, debiendo devolver í n t e g r o al cauee 
del río dicho caudal, después de su em 
pleo. 
Sind ica to de los l ignitos . -Se 
trabaja activamente en Bohem'a, por 
constituir el Sindicato de las explotac'o 
nes de lingnitos, á semejanza del que hay 
establecido entre las hulleras de West 
phalia. 
E l Congreso a g r í c o l a de S e g ò -
v i a . - E l 23 de Junio próximo comenza-
r á n las sesiones del segundo Congreso 
agr íco la organiza lo por la Federación 
agr íco la Regional de Castilla la Vieja. Hé 
aquí el cuestionario: 
I . Labores: sus clases, condiciones que 
cada una debe reunir é instrumentos con 
que se deben ejecutar. 
[ [ Conveniencia de la sus t i tuc ión del 
sistema actual de al ternativa de cosechas 
en Castilla por otro más racional. 
I I I Causas que han determinado el 
decrecimiento de la g a n a d e r í a en Castilla 
y medio de aumentarla. 
I V . Aprovechamientos forestales. 
V. Precio de coste del t r igo en Castilla 
y medios de disminuirle. 
V I . Relación que debe existir entre el 
capital fijo y el circulante en las explota-
ciones agr íco las . Medios de adquirir este 
úl t imo en condiciones económicas, no tan 
sólo por los terratenientes, sino t amb ién 
por los colonos. 
E l I n s t i t u t o de R e f o r m a s ¡So-
ciales.—Se ha nombrado Vocal Presi-
dente de dicho Insti tuto á D. Gumer-
sindo de Azcára te , y Vocales, á D. Segis 
mundo Moret; D. Vicente S a n t a m a r í a de 
Paredes; D. Pedro J. Moreno Rodríguez; 
D. Fe rmín H e r n á n d e z Iglesias; D. Rafael 
Salillas; D. Rogelio Inchaurrandieta; Don 
José Maluquer y Salvador; D. José Pier 
nas Hurtado; D. Eduardo Sanz Escar t ín ; 
D. José María Manresa y Navarro; Don 
Francisco Javier Ugarte; D. Raimundo 
Fernlndez Vi l l iverde; D. Manuel Mariá 
tegui y Vinyals, Conde de San Bernardo; 
D. Víelquiades Alvarez; D. Rafael Con le 
y Luque; D. Emilio Sánchez Pastor, y 
D. José Echegaray, 
Cales y c e r n e i tas de los L l a r e s 
(Santander) -Hemvs recibid) un ejem 
piar de la cMennria acerca de la explota-
ción d i una cantera de piedra caliza ar-
cillosa, para aplicarla á la obtención de 
cal ís h idráu l icas v cementos*, suscrita 
por el Ayudante de Obras pública* Don 
Aquilino Domínguez . La cantera es tá en 
la margen izquierda del rio Llares y pró-
xima al pueblo de este mism) nombre. 
Aun con una cochura desigual y con mo-
lido deficiente, se ha obtenido uu cemento 
de buena calidad, s egún certificado de 
D. Arturo Fibrega , y es de suponer que 
502 B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
cuando la fabricación se haga debida 
mente, se obtenga productos comparables 
á los de las mejores marcas. 
La fábr ica se proyecta para una pro-
ducción de 5C0 sacos diarios. Los presu-
puestos nos parecen algo escasos, pero, 
de todos modos, queda margen suficiente, 
siempre que se cuente con mercado para 
la fácil venta de los productos. 
C e n t r a l ( l e l a C a s t e l l a n a y C a -
n a l d e l J a r a m a . —Esta Sociedad ma-
dr i l eña ha ult imado ya, s egún parece, 
con la Societé Anonym^ Wes'inghouse, el 
contrato según el cual esta casa toma á 
su cargo las obras del salto del Jarama 
y transporte de fuerza á Madrid, asi como 
ía ampliación de las instalac ones de la 
Central. Las condiciones de esta opera-
ción importante no se saben bien to-
dav í a . 
P r o d u c c i ó n d e c o b r e - S e g ú n las 
estadís t icas de Mr. Merton y Compañía , la 
producción universal del cobre en 1902 ha 
sido de 542.470 toneladas contra 518.078 
en 1891 y de 48.499 en 1900. Los Estados 
Unidos han producido 294.600 toneladas 
contra 267.410 y 268 787; España y Por 
tugal , 49.790 contra 53.621 y 52.872; Chi-
le, 28.930 contra 30 780 y 25.700; Méjico, 
35.785 contra 30.420 v 22.050. 
JLas o b l i g a c i o n e s d e l V a s c o -
C a s t e l l a n o . - - Cortamos de la Revista 
de Economia y Hacienda: 
«Tenemos noticias de que varios obli 
gacionistas de esta Compañ ía que desea-
ban vender sus obligaciones no han en-
contrado comprador ni perdiendo un 50 
por 100; y según anuncia nuestro colega 
E l Economista Hispano-Americano, se 
ofrecen obligaciones del Vasco-Castellano 
al tipo de 35 por 100. 
L a pé rd ida es ya muy grande, pero 
nosotros creemos que se rá mucho mayor 
todav ía , porque tenemos la seguridad que 
este es uno de los negocios que àbaòrbe 
todo cuanto capital en él se invier ta .» 
L o s p r o y e c t o s d e l I n c i o . — H a so 
licitado del Gobierno c iv i l de Lugo Don 
Melitón Cenarro, de Barcelona, Delega-
do de la Compañ ía de ferrocarriles de 
Medina del Campo á Zamora y de Orense 
à Vigo , la concesión de un aprovecha 
miento de í»guas de 1 500 litros por se 
gundo de tiempo, tomados del río Cabe, 
términos municipales del lucio y Puebla 
del Brol lón. con destino á fuerza motriz, 
trensformable en e n e r g í a e léc t r ica , que 
necesita para los trenes y talleres de la 
Compañía . 
Igualmente solicitó el Sí . Cenarro au-
tor ización para aprovechar 4.000 litros de 
agua por segundo, con destino á obtener 
fuerza h idráu l ica , aplicable á la fuerza 
motriz que necesita para los trenes y ta-
lleres de la citada Compañía , con arreglo 
al proyecto que presen tó , derivando las 
aguas del río Cabe en el té rmino muni-
cipal de Pan tón . 
* -
Y a c i m i e n t o s d e m a g n e t i t a e n 
S n e c i a . — L a terminación del ferroca 
r r i l de Lulea á Victoria-Haven parece que 
ha de seña la r el comienzo de una época 
verdaderamente importante en la histo 
r ia d é l a s minas de hierro en Europa. Ese 
ferrocarril , construido y costeado por el 
Gobierno de Suecia y Noruega, acaba de 
ser entregado á la Compañía que posee y 
explota las minas de Kirunawaara 
El yacimiento de magnetita, ques^ ex-
tiende en varias leguas de. terreno y que 
tiene 200 metros de al tura , contiene, 
s egún se ha calculado, 200 millones de 
toneladas de mineral utilizable. ó sea 
una provisión para cien años, si se supone 
una e x t r a c c i ó n anual de dos millones de 
toneladas. En poco tiempo se va á crear 
una población de 15.000 habitantes en 
aquella región solitaria, cu* a riqueza y 
cuya s i tuación es comparable á los yaci 
mientes del Lago superior. 
V e n t a j a s t é c n i c a s d e l o s g a s ó -
g e n o s . - L a Revista alemana Stoh'. urtd 
Eissen, ha publicado un trabajo de Lür-
mann, en el cual, después de recordar 
que el primer gasógeno empleado fué 
construido en 1841 por Ebelmen en Au-
dincourt (Doubs), el autor trata de de 
mostrar que no se debe inyectar, como 
generalmente se hace, el vapor de agua 
sobre la parr i l la del g a s ó g e n o , n i menos 
inyectar agua en estado líquido, porque, 
si bien la combust ión d^l h idrógeno pro 
ducido por la disociación del agua da 
mucho calor, esto no es siempre un bene 
ficio, porque en todo caso es preciso que 
el h idrógeno se produzca por una diso-
ciación que tiene lugar en el g a s ó g e n o y 
que absorbe un gran n ú m e r o de ca lor ías , 
lo cual supone un consumo de c a r b ó n . 
Si se analizan los gases producidos en 
los gasógenos de tipos diversos (Ebelmen, 
Mond, Hoerd, etc ), se encuentra que el 
calor de combust ión de estos gases au-
menta con la proporción de h id rógeno 
que contienen: la temperatura es de 1.899 
grados en el gas de Ebelmen, que con-
tiene 14 por 1U0, y de 1.803 grados en el 
gas Hcerd, que contiene 2,06 por 100 de 
h idrógeno . En 1 )S motores de g a s c ó n -
viene que esta temperatura sea lo más 
baja posible, á fin de que las paredes del 
motor no se deterioren r á p i d a m e n t e ; por 
consiguiente, es preciso que el gas con 
tenga poco h id rógeno . 
P l a t a f o r m a m ó v i l e n X n c v a 
Y o r k . — L a s revistas extranjeras dan 
cuenta de que una Compañía ha pro 
puesto al Municipio de Nueva York la 
instalación de una acera móvi l de gran 
ex tens ión , que l l ega rá desde Bowling 
Green hasta el nuevo puente del East Ri-
ver. El presupuesto de la ins ta lac ión es 
de unos 16 000 millones de francos; la ta-
rifa será de unos 5 cént imos . 
L a acera móvil en proyecto permi t i r í a 
caminar por ella á distintas velocidades, 
y los que lanzan el proyecto exponen en 
favor del m'smo que ha de contribuir 
mucho al transporte rápido de la pobla-
ción, por lo cual la llaman de transporte-
intensivo. 
Según parece, el proyecto ha sido bien 
acogido por el Municipio, pero se ha pre-
sentado una dificultad de ca rác t e r admi 
nistrativo, por la p romulgac ión de una 
ley que obliga á las Corporaciones mu-
nicipales á no otorgar ninguna clase de 
concesión en la que no se incluya la c láu-
sula de que el concesionario ha de dejar 
en beneficio de la población el 4 por 100 
de los productos. 
E i vist i de esto, los peticionarios de la 
plataforma móvil proponen al Municipio 
la m -dificación de que se les permita au-
mentar en la misma proporción la tarifa 
que p r o p o n í a n de 5 cént imos. 
C o l l a r y p r e c i n t o p a r a l a m p a 
r a s d e i n c a n d e s c e n c i a . El distin-
guido Ingeniero D. J . P. Santamarina y 
el acreditado electro mecánico Sr. D. José 
Ramos, ambos de Madrid, son i i ventores 
de una cinta y collar protector con pre-
cinto para l ámparas incandescentes, apa-
rato aplicable a l sistema bayoneta y al 
sistema Edison (rosca). 
Dicho invento evita el cambio de una 
l á m p a r a de cinco bujías por una de ma-
yor intensidad, es tableciéndose así una 
g a r a n t í a para las fábr icas de electri-
cidad. 
E l invento es sencillísimo y muy úti l 
para las Compañías que no u t i l i zan con-
tadores, pudiente hasta suprimir éstos en 
instalaciones que no suministran fuerza 
motriz . 
L a patente está ya registrada eu todos 
los países civilizado^. 
La casa Ramos Hermanos se encarga 
de la fabricación, teniendo la casa Santa-
marina Company, Lagasca, 5, la exclusi 
va para la venta. 
El precio del aparato completo es de 15 
cént imos solamente, y es de esperar que, 
en t iles condiciones, alcance pronto la 
fabricación U'i gran desarrollo. 
j M . a g n i f í c a o c a s i ó n . 
Locomotoras en estado de nuevas, de 2 
á 25 toneladas, varios anchos, bara t í s i -
mas. J o s é L . Ballester, Apartado núm 4, 
Granada. 
Imp. de K. Rojas, Campomaues, 8.—Teléf. 316. 
o. 
PARRILLAS I I Ü 
D E F U N D I C I Ó N A C E R A D A 
RESISTEN LOS FUEGOS MÁS Ï I Ï 0 S Y FORZADOS 
S o n l a s p a r r i l l a s m á s e c o n ó m i c a s y de m a y o r d u r a c i ó n 
i-mm, mm mm. % despacho, ronoí m p m . % 
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S o c i é t é A n o n y m e 
W e s t i n i f h o u s e 
F á b r i c a s en el H á v r e y 5 e v r a n . 
D i r e c c i ó n e n E s p a ñ a : M a d r i d , C a l l e A t o c h a , 3 2 . 
Casas en el Extrangero: 
Wcstínghouse Electric & M'fg. Co., The British Westínghouse Electric & M'fg. Co.t 
Pittsburgh. _ f ^ ^ L'td., London. 
Wcstínghouse Air Brakc C e , Pittsburgh. Westínghouse Electricitats Actiengesellschaftt 
Westínghouse Machine Co.t Pittsburgh. Berlin. 
Wcstínghouse Brakc Co., L'td., London. Société Anonyme Westinghouse, St. Petersburgh. 
Capital total: 5 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 de Francos. 
Rpapatos eléctricos. 
Dinamos y Motores de corriente continua y alterna-
tiva. Equipos completos para tranvías. Transformadores 
estáticos, trasformadores rotativos, motores encerrados 
para Minas y Molinos. 
ü o G o m o t o t t a s e l é c t u i c a s . 
Motores protegidos Máquinas de Extracción 
contra polvo. eléctricas. 
Plenos ÜÜestiDcjboase 
para ferrocarriles de vapor y eléctricos, ferrocarriles 
económicos y tranvías. 
Bombas 
de acción directa, á vapor, para aire, vacío y agua, 
bombas para toda clase de aplicaciones. 
O o m p m s o m s 
combinados con motores eléctricos para frenos y usos 
industriales. 
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Prec ios e x t r a n j e r o s . P r e c i o s e s p a ñ o l e s . 
Hierro. 
Middlesbrough, sh. 45/9. 
Warrauts en Glasgow, 5'2/4. 
Ling-ote de hematites, nominal. 
Cobre. 
Chile, contado. £ 59-5. 
A tres meses, 58, 
BestSelected. 63. 
Electrolitico, 00 00. 
Zinc. 
Marcas ordinarias, 20 15. 
Especiales, 21. 
Laminado Silesia, 26-30 
Plomo. 
Español desplatado, 11-11 3. 
Estaño. 
Estrecho, 124 12. 
Ing lés , 126-10. 
Barritas, 127-10. 
Ant imonio , £ 28. 
Níquel* 4,50 frs. k i l o . 
Aluminio. 
Lingotes, 3.60 frs. ki lo . 
Manganeso. 
1. a por unidad, 10. d. 
2. a por Id . , 8 V,. 
3. a por I d . , 7 
Mercurio. 
Frasco: 8-12 6. 
Plata . 
Onza standard, 24 Va-
Fosfato. 
Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 7 \ d 
C a m b i o s con el ex tranjero . 
Parte; Beneficio al papel, 36,25porl00. 
Londres: 34,30 ptas. la £ . f 
Hierro. 
Bilbao: Carbonato 1.a, de 11/3 á 12/2, » 2.a. de 10/4 á 11/5. 
Rubio 1.a, de 11/2 á 11/4. » 2.a, de 9/3 á 10/5. 
Campanil 1.a, de U/2 á 11/7. » 2.a, de 9/6 á 10/3. 
Cartagena: Seco 5.0 por 100, 5,50 ptas. 
» Manganes í fe ro , 14,50 ptas. 
Plomo. 
Linares : En barras, quintal , 17,50 ptas. 
j> Idem pequeñas , qu in ta l , 18,00 
pesetas. 
j. Sulfurós 80 por 100, qu in t a l , 
pesetas 12. 
» Carbonates 50 por 100, quintal , 
pesetas 5,00. 
> Alcohol de hoja, quintal , 16,00 
pesetas. 
Cartagena: Barras, quinta l , 16,000 ptas. 
» Galena de h . , quintal , 12,00 
pesetas. 
» Sulfures Linares, quintal , pe-
setas 9,50 
» Carbonates 50 por 100, quin-
tal , 6,25 pesetas 
Plata . 
Cartagena: Onza, 3,375 ptas. 
Zinc. 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
kilos. 2,50 á 3 ptas. 
» Por cada unidad más , 0,25 
á 0,30. 
» Calamina del 25 por 100, los 51 
kilos, 1,60 ptas. 
> Por cada unidad más , 0,00. 
Manganeso. 
Carbonates 40 y 15 por 100 sílice f. b. 
Huelva, ton. , 33 ptas. 
Azogue. 
Almadén : Frasco, 235 ptas. 
Azufre. 
Á g u i l a s : Los 46 kilogramos, 10 ptas. 
Barcelona: En cañón, los 100 kilogramos, 
pesetas 22 
L a Unión: Piritas del 45 por 100, 9,00. 
Superfosfatos. 
Valencia: 16 á, 18 por 100, 100 kilogramos, 
pesetas 11. 
jÜBl 
10 
Torales. Planchas, Alambres, Ba 
rras y Tubos de cobre y l a tón . 
Tubos f o r r a d o s de l a t ó n 
y a d o r n o s p a r a camas . 
CUBIERTOS DE METAL BLANCO 
Y PLATEADOS 
Chapas aplomadas, Chapas gal-
vanizadas, Hojas de lata, Es taño 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para el engra-
se de maquinaria. 
Carbones, materiales para minas, 
etc., etc. 
1 - í 
AGENCIA DE PATENTES 
I ANTIGUA CASA L E C O Q 
Ci L . O u v i n a g e , s u c e s o r . 
m Antes: r u é des P r i n c e s ( p l a -
gi ce de l a M o n n a i e ) . 
g Ahora : 8-10, p lace de Bpou-
a 
a a a 
Obtención de patentes de invención y re- ui 
gistro de marcas de fábrica en todos los ™ 
países —Compra y venta de patentes.— pj 
constitución de Sociedades. ui 
Informes gratuitos —Referencias inme- g* 
nJ 
a 
ckere . 
B R T J X E L L E S 
Banco: UNÍON DU CRÈDIT 
r e l é f o u o 2.499. 
ALMACÉN Y EXPOSICIÓN DE MODELOS 
<tnal a a F o i n , 21. 
Qj jorables. Administración del Journal des 
K /nveníewr» (Bolsa de la Industria), perió-dico repartido gratuitamente en todo el 
(¡j mundo, á razón de 10 000 ejempla.-es men-
qj suales. urj 
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I CONSIGNACIONtS, DESPACHOS DE ADUAN& % 
1 T R A N S P O R T E S P A R A T O D O S D E S T I N O S i 
v COMISIONES Y REPRESENTACIONES % 
g S E G U R O S M A R I T I M O S . A G E N C I A DE M I N A S Y M I N E R A L E S 
© O . U E K T I t A Ü D . - S e v I l l a . - P a d r e M a r c h e n a , I © 
2 © 
B ^ - • i I  
Y M E T A L U R G r I C A 
de ASTURIAS 
J u a n M i r ó T r e p a t 
GERENTE 
L u í s U o m s M o n c u s i 
DIRECTOR TÉCNICO 
I 
MIRO TREPAT & C. SDAD. EN OTA. 
C O N T R A T I S T A S — C O N S U L T O R E S — I N G E N I E R O S — A R Q U I T E C T O S 
Proyectos, Presupuestos y construcciones de toda clase 
de obras á precio alzado garant ido. 
I 
Oficinas: Malorca, 346. 
Teléfono 1.056. BARCELONA W.gr .TBEPAT 
Minas de MOSQUITERA, 
SAMA, LA JUSTA, MARÍA LUISA 
Y SANTA BÁRBARA. 
Explotación y expor tac ión de toda 
clase de carbones minerales. 
Correspondencia ai Director d<j la Sociedad. - GIJÓN 
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m i E B E s n e o H S T B o e m i i i d e b á s c u l a 
Especialidad ©n BÁSCULAS para carros, vagones y vagonetas. 
BASCULAS IMPRESORAS en todas cifras. 
V I U D A D E J U A N P I B E R N A T 
Talleres: Parlamento, 9. || Despacho: Aviñó, 8 y 10. 
5^ 
T A N G Y E S L I M I T E D 
5 2 , G r a n V í a , 5 2 , B I L B A O 
l J k l M R. B A Y L E Y 
Máquinas de vapor, Motores á Gas, Calderas, Bombas á 
vapor de acción directa, Grúap, Gatos, Poleas diferenciales. 
Aparatos hidráulicos. Maquinaria para talleres. 
wmmai. p m f e r r o ^ r r i l e s y wiNas 
Máquina de vapor Butavand (B. S. G. D. G.) 
Motores á gas, petróleo, bencina y alcohol. 
Purificadores de aguas de alimentación. 
J O S É LUÍS B A L L E S T E R 
Ingeniero, Representante. 
A p a r t a d o n ú m . 4 — G R A . N A . D A 
A . L E S C H E N A N D S O N S R O P E C . 
St. LOUIS (Estados Unidos) 
La más grande manufactura con patentes L e s c h e n , para construcción de TRAN-
VIAS AÉREOS de carga y descarga automática. 
PUENTES COLGANTES para instalaciones de gran resistencia. 
CABLES de acero, hierro de Suecia y fibra de Manila, para minas, planos inclL 
nados, tranvías y la Marina. 
APARATOS DE ENGANCHE y ajustes para cables de alambre y fibra. 
ALAMBRES estañados y galvanizados de todas dimensiones, para vientos y sus-
pensión. 
Se faci l i tan grat is proyectos y presupuestos. 
Delegación en España: SANTAMARINA COMPANY 
MADRID —Lagasca, 5 
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5 ü i r í / I J I O g , E L E C Í ^ O p i O f O R E g , tRAtffSFOTWAVOTiZV 
ate 
LÁMPARAS DE ARCO, CARBONES PARA LAS MISMAS 
L á m p a r a s incandescentes de todas clases 
C O N T A D O R E S " L U X , , 
Aprobados por Real decreto 
P o r t a l á m p a r a s . Interruptores, 
Conmutadores, Cortacircuitos. 
Enchufes, 
Contrapesos 
G * 
TIMBRE 
Bléfonos de todoE 
los sistemas. 
A P A R A T O S D E M E T A L 
Aparatos 
para 
alumbrado. 
^ Motores, 
K Cables, 
* Hilos , 
8 Flexibles, 
Cobre 
5 desnudo. 
K F I G U R A S A R T Í S T I C A S P A R A LXJS 
CUADROS 
Conmutadores 
P PULSADORES 
HILO D E TIMBRE 
Cristalería para luz eléctrica. 
• 
H 
• 
3te 
Fábrica de Artículos Esmaltados 
mm Y BÜRBANO 
Casa introductora en España de la industria 
de esmaltación. 
RÓTULOS esmaltados de todas formas y dimensiones hasta 2 m. X 0,90 m. 
ESMALTACION sobre encargo de cualquier objeto en fundición y chapa de hierro. 
Sección de galvanoplastia especial para el niquelado y pulido mecánico . 
Art ículos de hierro fundido con baño de porcelana y especiales para construccio-
nes.— Cubetas ó tazas para escusados.— Fregaderas rectangulares y triangulares.— 
Válvulas para desagües . — Mirillas de puertas. — Fuentes para patios y habitacio-
nes, etc., etc. 
Concesionarios para la fabricación en E s p a ñ a de BAÑERAS en chapa de acero de 
una sola pieza, esmaltadas interior y exteriormente, que compiten con las hasta hoy 
conocidas de hierro fundido por sus condiciones de 
Poco peso.—No rebajar la temperatura del baño.—Resistir toda clase de 
líquidos ácidos y alcalinos.—Estar esmaltadas por ambos lados.—Ser más 
económicas. Privilegiadas en toda Europa. 
Dimensiones, Peso aproximado, P í d a n s e precios. 
160 X 6 4 X 55 c m . 50 kgs. 
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SHEFRELD INGLATERRA 
U n i v e r s a l . ' 
HOLDFAST ÀCME 
T O D A C L A S E D E M A Q U I N A R I A 
P A R A MINAS 
J . W . C H I S H O L M . 
PRECIADOS, 12, ENTRESUELO 
MADRID 
MAQUINARIA E N G E N E R A L E L É C T R I C A É HIDRÁULICA 
P R E S U P U E S T O S G R A T I S 
H A S d e l o PSESSE 
F O I s T I D É EIST 1 8 7 0 
LE PLÜS ANC1EN BUREAD M COOPÜRES DE JODRNADX 
« P o u r é t r e siLt de ne pas laisser é c h a p p e r un 
j o u r n a l qu i l ' au ra i t n o m m é , i l e ta i t a b o n n é à 
l ' A r g u s de l a Presse, q u i l i t , d é c o u p e et t r a d u ï t 
tous les j o u r n a u x du monde, et en fou rn i t des 
ex t ra i t s sur n ' impor te que' su j e t» . 
Héc to r Malot ( Z Y T E , p . 70 et 323 ) . 
« C o n t i n u e z m o i ponctuel lement l ' envoi de vos 
A r g u s , qu i m 'on t toujours r endu de r é e l s s e r v i c e s » . 
(Le t t re du marquis de Morès , 1893). 
L ' A r g u s de l a Presse se charge de toutes les 
recherches r é s t r o s p e c t i v e s et documentaires qu 'on 
voudra bien l u i confier. 
L 'Argus lit 8 . 0 0 0 journaux par jour . 
É c r i r e 14, m e Drouot, P a r í s . 
L A Y O S T 
ha obtenido un gran tr iunfo sobre todas las demás m á q u i n a s para escribir, vendiendo al Gobierno españo l NOVENTA Y U N A 
máqu inas durante el año de 1902. Tras detenidos ensayos y pruebas en competencia con las principales m á q u i n a s para escribir, 
se ha concedido á la Y O S T el pedido mayor que se ha conocido en España . He aqu í la d is t r ibución dada á las m á q u i n a s adqui-
riela* por el Gobierno. 
Senado 22 
Ministerio de Agricultura 19 
Consejo de Estado 1 
Presidencia del Consejo 2 
Ministerio de la Guerra 
Obras públicas del Ensanche 
Dirección general de la Deuda 
Idem de Contribuciones 
Idem de Registros. . 
Idem de la Guardia civi l . . 
Idem de Telégrafos 
Pirotecnia de Sevilla 
Junta de Obras del Puerto de Huelva.. 
Regimiento de Ingenieros.—Logroño.. 
Comandancia de Ingenieros de Santa 
Cruz de Tenerife 1 
62 
Ventas á plazos y a l coutado. 
Dipección telegráfica: yO^l7 
Tota l : N O V E N T A Y UN i 
DIRECCION GENERAL PARA ESPAÑA 
Espoz y Mina, 17 — MADRID 
Congreso 7 
Ministerio de Hacienda s 
Depósito de la Guerra 1 
Instituto Geográñco y Estadístico 1 
Gobierno civil 2 
Consejo Supremo de Guerra y Marina.. 1 
Administración de Hacienda 1 
Obras públicas de Ciudad Real S 
Inspección Central de Señales maríti-
mas 5 
Obras públicas de Granada 1 
Dirección del Canal 1 
Comandancia de Ingenieros de Mahón . 1 
Comandancia de Ingenieros de Carta-
gena 1 
Fábrica de Armas.—Toledo 1 
SUCURSALES E N ESPAÑA 
Barcelona: Rambla de Santa Mónica, 2 
Bilbao: Ledesma, 4, segundo. 
Sevilla: Sierpes, 93, principal. 
Valencia: Plaza de San Jorge, 18. 
Zaragoza: Don. Jaime, i , 37, principal. 
83-
A D E M I A P R E P A R A T O R I A 
exclusivamente dedicada á la preparac ión para el ingreso en las 
ESCÜELAS E S P E C U L E S DE INGENIEROS DE MINAS É INDUSTRIALES 
D O N N A R C I S O D E B O L O M B U R U 
C A L L E D E L P R A D O . N Ú M E R O S 10 Y 12 . — MADRID 
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S A N T A M A R I M C O M P A N Y 
ODADHID — Liagasca, 5. 
D E L E G A C I Ó N E N E S P A Ñ A D E L A S I M P O R T A N T E S F Á B R I C A S : 
FAIRBANKS, MORSE AND C0, DE CHICAGO 
Motores de gasolina y de gas.—Toda clase de material para ferrocarriles.—Bombas de acción directa, á 
vapor, para aire, vacío y agua. 
A. LESCHEN AND SONS ROPE C0, DE ST. LOUIS 
Tranvías aéreos, patente Leschcn, carga y descarga automática.—Puentes colgantes.—Cables y alam-
bres de acero, hierro de Suecia y fibra de Manila para instalaciones de gran resistencia. 
WESTERN ELECTRICAL SUPPLY C0, de ST. LOUIS 
Aparatos eléctricos.—Dinamos y motores.—Cuadros de distribución, aparatos de medida, transformado-
, teléfonos, ascensores, t ranvías eléctricos, cables para teléfonos, telégrafos, luz y tracción. res 
THE STANDARD POLE AND T I E C0, de NEW-YORK 
Postes, soportes para instalaciones eléctricas.—Postes y traviesas de madera impregnada para ferro-
carriles y t ranvías eléctricos. 
AERMOTOR COMPANY, DE CHICAGO 
Aermotors (molinos de viento) con bombas y depósitos de agua. 
BOSTON WOVEN HOSE AND RUBBER C0, DE BOSTON 
Art i ( ulos de goma y lona.—Mangas de riego é incendio.—Correas de transmisión de goma y lona.—Plan-
chas para juntas, válvulas , etc.—Tubos de goma para desagüe . 
^CHICAGO WHEEL AND MFG. C0, DE CHICAGO 
Ruedas de esmeril y corindón.—Máquinas de todas clases para'pulir cristal, mármol y metales.—Piedras 
y máquinas para afilar toda clase de herramientas. 
THE HOLTHOFF MACHINERY C0, DE CUDAHY 
Maquinaria de toda clase para minas.—Instalaciones completas. 
AARON ELECTRIC COMPANY, DE CHICAGO 
Especialidad en dinamos y motores de corriente conitnua de i H . P. á 26 H . P. los mejores y más eco-
nómicos. 
CLAYTON AIR COMPRESSOR WORKS, DE NEW-YORK 
Compresores de aire para minas y talleres. Los compresores Clayton, son los mejores y de más reputa-
ción.—Instalaciones completas. 
AUSTIN MANUFACTURING Cü, DE CHICAGO 
Máquinas para moler y machacar piedras y minerales.—Máquinas para laborar la tierra (canalizar, etc.), 
para la construcción de calles y caminos.—Carros para toda ciase de carga, con descarga automática, sis-
tema Austin.—Material para ferrocarriles, vagonetas, etc.-Barrenderos mecánicos para limpiar y arrastrar 
las calles.—Carros para regar calles, etc., etc. 
REYNOLDS ELECTRIC C0, DE CHICAGO 
Letreros y anuncios eléctricos de relámpago, sistema Reynolds. Los únicos empleados con satisfacción en 
los Estados Unidos. 
Catálogos, planos y numerosas referencias, están á disposición de los interesados. Se facilitan estudios 
y proyectos para instalaciones completas. 
•9 
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k W 
Peróxido de hierro hidratado para la purificación 
del gas de alumbrado. 
TIERRAS REFRACTARIAS 
E X P E D I C I Ó N Y MINAS 
LA CAÑADA (Provincia de Ciudad Real) 
Diploma de primera clase en el con-
curso de Cerámica celebrado en Sevilla 
en 1898. 
Calatrava, 28 —Ciudad Real 
1 S í i i P I E 1 1 
NEW YORK (Estados Unidos). 
Postes y soportes para instalaciones e l éc t r i -
tricas ( te lé fonos , - te légrafos , luz y t r a c c i ó n ) . 
Postes y soportes para t r a n v í a s a é r e o s . 
Traviesas de madera impregnada para fe-
r rocarr i les y t r a n v í a s . 
MATERIAL GARANTIZADO 
P Í D A N S E P R E S U P U E S T O S 
Delegación en España: 
SANTAMARINA COMPANY 
MADRID—Lagasca , 5. 
I W E S T E R N E L E C T Í G á l I 
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SUPPLY COMPANY 
S T . L O U I S (Estados Unidos) 
A P A R A T O S ELECTRICOS 
fe) 
fe) 
Dinamos y motores de corriente continua y v 
Jj a l te rna t iva , cuadros de d i s t r i buc ión , aparatos § 
g de medida, transformadores, t e l é fonos , aseen- © 
sores, etc. T r a n v í a s y fer rocarr i les e l é c t r i c o s . © 
S © 
I CABLES TELEFÓNICOS Y TELEGRAFICOS PARA LUZ Y TRACCIÓN © 
© © © © 
««) 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
fe) 
© 
© 
© 
© 
© 
fe) 
© 
© 
© 
© 
CATÁLOGOS Y PRESUPUESTOS GRATIS 
Delegación en España: 
S A N T A M A R I N A COMPANY 
MADRID—Lagasca , 5. 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
© 
(?©©©€©©©©©£©©©©f©C©ç©©©€©©©©©C®C©©©©0^3© 
C E R E T I & T A i N F A N I 
INGENIEROS CONSTRUCTORES 
F o r o B o n a p a r t e , 5 6 , M i l á n ( d a l i a ) . 
TRANVÍAS AEREOS 
R e p r e s e n t a n t e d e E s p a ñ a : S A M U E L CARDONA 
F u e n c a r r a l , 1 4 8 — M A D R I D 
CATÁLOGOS Y PRESUPUESTOS GRATIS 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
JORGE ROOCK 
BILBAO: Arenal, 22 (entrada, Fueros, 2). 
REPRESEHTfiNTE EN ESPiP.A OE 
STAHLBAHNWERKE FREUDENSTEIK & C.0 
Sociedad anónima de Berlín. 
FÁBRICA DE L O C O M O T O R A S 
Vía portátil, carriles, cambios de vía, placas giratorias, ejes montados, vagones, vagonetas, etc. 
ESPECIALIDAD: Instalación de vías completas con material fijo y móvil. 
P R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . P Í D A N S E C A T Á L O G O S 
Tubos de acetto paíia GOOM 
daeciones de agaa, gas y va« 
pop, y papa ealderas de todas 
clases; tobos y botellas para 
calefacciones, alambiques 9 
camas, postes y otras apli* 
caciones industriales. 
Sociedad Anónima. 
Tubos forjados. — BILBAO 
CfliSÍONES ï RÍPRESENTJCIONES 
f. L di ladiiiiga 
Dos de Mayo, 21, primero 
«-o-» — 
Esta conocida casa que cuenta más de 
treinta años de existencia, se encarga de 
solucionar con brevedad cuantos asuntos se 
le confíen. 
Se admiten depósitos. 
PRÁCTICA ESPECIAL Efl ASUNTOS MINEROS 
s 
i 
3 FUNDICIONES. - MAQUINARIA.—CALDERERÍA 
e 
e 
a 
c 
K 
Di 
i 
I 
Di 
K 
ft I & & 
CORCHO HIJOS, INGENIEROS —SANTANDER 
Hierro y bronces fundidos en piezas de todas ciases.—Calderas de vapor, tanques, vigas armadas para 
puentes y edificios, transmisiones de movimiento, lavaderos pata minerales, castilletes, vagones y volquetes 
para ferrocarriles. • f 
Representantes exclusivos en España para la venta de las bombas con motor de aire caliente sistemas 
ERICSSON y R1DER. ' 
Sección especial para construcción de cocinas económicas. 
Sección especial para aparatos de esiablecimiemos balnearios. 
Sección especial para materiales de saneamiento. 
Fabricación de robinetería de todas clases de hierro y metales para agua, vapor y gas, fraguas portátiles. 
Depósito de toda clase de maquinaria y accesorios para la industria. 
C A T Á L O G O S Y P L A N O S 
Dirección telegráfica: CORCHO— SANTANDER. Teléfonos números I, 236, 365, 362. 
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OQETRIiÜRQICOS 
Bilbao. 
Española de Minas 
General de Minería 
Minería Vascongada 
Sindicato Minero Rodas.. 
Cala . . 
Castillo de las Guardas.. 
Sierra Menera 
Peñaflor 
Soto.. 
I rún y Lesaca 
Traz os Montes 
Berás t egu i 
Azuaga y Mestanza 
Cabárceno 
Argen t í f e r a de Córdoba . 
Anglo vasca de Córdoba . 
Alcaracejos 
Almadenes 
Almagrera 
Hulleras de Guardo. . . . 
Hulleras del T u r ó n . . . . . 
Idem Obligaciones 
Collado del Lobo 
Ati lana 
Vil laodrid 
Soc. A n ó n i m a Azufres. . . 
Azufrera de Hel l ín 
Hulleras de Sabero 
Idem Obligaciones 
Altos Hornos de Vizcaya. 
Talleres de Deusto 
Tubos forjados 
L a Basconia 
Construcciones metá l icas . 
Centro Minero B i lba íno . . 
Madrid. 
Carbonera M e t a l ú r g i c a . . 
COTIZACIÓN 7o 
Anterior, Ültima, 
13 
78 
1U0 
. 91 
58 
73,50 
80 
60 
65 
60 
145 
94 
125 
68 
37,50p 
118,50 
77 
238 
133 
139 
97 
102 
•9,50 
92 
99 
95 
92 
54 
75 
90 
81 
70 
57 
66,50 
55 
220 
380 
400 
155 
100 
100 pts 
95 
1.000 p 
99 
45 
62)50p 
100 
80,50 
118 
73 
> 
257 
137 
125 
136 
100 
100 
B a r c e l o n a . 
Minera de Ca ta luña 
F. c. y minas de Berga . 
Hullera Española 
Idem obligaciones 
Carboní fe ra del Ebro . . . 
Altos Hornos del Carmen. 
Idem obligaciones 
Maquinista T e r r e s t r e . . . . 
Salinera Española 
Descarga mecán ica de 
ca rbón 
COTIZACION n/0 
Anterior. Última 
101 
124 
30 
98 
107 
948 
60 
Gijón. 
Torni 11 era Astur iana . . 
Asturiana 
Unión Hullera 
Duro Felguera 
Carroño 
Moreda Gijón 
Fábr ica de Mieres 
Zaragoza. 
F. c. y minas de Utr i l las . 
Extranjero. 
Aguas teñ idas 
Aguilas (C.ade) 
Astur iana. . . . 
A lami l l o s . . . 
Escombrera 
Fortuna . 
Lé r ida Granada 
Linares 
Riotinto, ord 
Riotinto pref 
Tharsis 
P e ñ a r r o y a 
96 
185 f 
5.737,50 
1/8^ 
762 f 
4 1/2^ 
1.268f 
152 f 
115,50 f 
1.095 f 
125 
70 
123 
127 
28 
71 
99 
106 
945 
61 
98 
112 
85 
100 
94 
151 f 
5.730 f 
1/8 £ 
750 f 
4 1/2 i 
1.266f 
152 f 
116,75 f 
1.120f 
A C A B A DE P U B L I C A R S E 
JEIi A N U A R I O 
DE LA 
INDUSTRIA BELGA 
y. 
Contiene las direcciones de to-
dos los establecimientos belgas: fá- % 
bricas m e t a l ú r g i c a s , ac ie r ías , fe- «»¿ 
r r e r í a s , de cons t rucc ión de máqui- ^ 
nas, hulleras, de electricidad, de 
velocípedos y automóvi les , de pro- ^ 
ductos químicos , hilaturas, cerve- ^ 
§ cerias, des t i le r ías , azucareras, fá- M 
í bricas de cal y de cementos, fun- % 
^ diciones, fábricas de papel, de cal- ^ 
dere r ía , etc , etc. ñ 
Un vol. en 8.°—1.100 páginas x 
encuadernado en tela 9* 
Frs. 7,50. I 
L a mejor gu ia del vendedor y 
del comprador. 5^ 
Dirección! 45, roe das Guillemins, ^ 
A R I Z A Y DÍAZ 
Ingenieros de minas. 
OFICINA TÉCNICA: ATOCHA, 2 7 . - M 4 0 R I 0 
Teléfono: I 643 . -Te legramas : "DIARIZA, MADRID" 
Horas de Oficina: de 10 á 12 y de 4 á 6. 
Consultas, Informes, Planos, Dirección 
y Admin is t rac ión de minas, Instalacio-
nes, Traducciones técnicas . Proyectos y 
Presupuestos. 
APLICACIONES DE LA ELECTRICIDAD 
Ensayos y a n á l i s i s de minerales y pro-
ductos meta lúrg icos á cargo de D. PE DUO 
ROJAS, Ingeniero de minas. 
DE BASCULAS Ï AUCAS 
D E 
ñ . . / T r i s ó é j i i j o s 
C O N S T R U C T O R E S P R I V I L E G I A D O S 
de la Báscu la indicadora é impresora 
y de 'os Puentes -Báscu las á bridas colgantes 
PUENTES-BÁSCULAS PARA CARROS Y VAGONES 
Básculas para el Comercio, Minas, Doks, etc., etc. 
Balanzas para pesar sacos 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrumentos de pesar 
ARCAS PARA GUARDAR CAUDALES 
Y LIBROS D E L COMERCIO 
Arcas incombustibles contra incendios. 
CASA FUNDADA EN 1860 
T A L L E R E S 
Muntadas, 10, 12 , 14 y 16 
DEPÓSITO Y DESPACHO 
Carretera Real , n.0 12 
BARCELONA 
(SANS) 
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Í À F I I S M H á 
Depósitos de coronas, flores, 
efigies y adornos propjos para altares, nichos 
y panteones-
Lámparas funerarias. 
Esta Casa se encarga con gran venta-
ja sobre todas de cuantos servicios fúne-
bres la encomienden, como entierros, 
embalsamamientos y traslados, cons-
trucción de lápidas y panteones, adorno 
y cuidado de sepulturas, etc., etc. 
C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a , 3 . — M a d r i d . 
Teléfono n ú m . 5.9. 
IBERNABEU Y SOLDEVILA B A R C E L O N A 
$ CASA EN MANCHESTER; Chatham Street.-Telegrainas: 
^ MÁQUINAS INGLESAS — ÚNICOS AGENTES DE 
Bei nabea-Barcelona. 
Lebmann-Mancliester. 
f E. B, & F. TURNER L,d 
^ I P S W I C H 
• Para máquinas j¡¡£ y calderas de vapor. 
(Especialidad en las 
• de minas ) Maquinan 
agr ícola y harinera. 
? Locomóviles, etc. 
? CARTER & WRIGHT 
H A L l F f l X 
* f a Tornos cilindricos. 
3C y demás máquinas-he-
9 rramientas para iai le-
res de const rucción. 
E . L E H N U N N 
M A N C H E S T E ^ 
Máquinas de hilar, 
telares, etc., para y u 
te, lino, c á ñ a m o , aba-
cá, palma, pita ó cual-
quier otra fibra. 
X M. FONREAU 
O P A R Í S 
a Cabios flexibles 
:" para taladrar, 
esmerilar, etc. 
LOCOMOTORAS, VÍAS 
Vagonetas de todas cía* 
ses. Bombas, Locomóvi-
les á pe t ró leo y benci-
na, etc. 
FIEL0IN6 & PLATT 
GLOUCESTER 
Motores á gas «0TT0> 
horizontales 
de un solo cilindro des-
de 1 á 200 caballos. 
Verticales 
á 4 cilindros desde 300 
caballos arr iba. 
Los más sólidos. Los de 
mejor construcción. Los 
más económicos. 
Innumerables referen-
cias. 
GASÓGENOS de gas po-
bre con ó sin ga- ómetro 
Los más completos. 
Los más práct icos. 
Los de mejor ren ; ¡miento 
MAQUINARIA 
HIDRÁULICA 
sistema Tweddell 's 
para talleres de cons-
t rucc ión , minas y con-. 
tratistas. 
MOTOR ACETILENO ¿ 
el ún ico que funciona 
con regularidad y eco-
nomia. SC 
Dinamos. # 
Electromotores. ^ 
Alternadores. ^ 
Locomóviles S 
á vapor* etc. v 
i M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L * 
